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Palavras de Plz'Chor.chiU critica vigorosamente o govêrnn inglês
'e atos de guerra '� '_ LONDRES,13 (U.P.) -'nos '�e assinalaram

a,·I,ChUl'Chillrefel�iu-seaode--".

' '<? sr, Wi�lston Churchill cri- : maior que�a. da Grã-�r�t�- sejo dos

CORSo
ervadores fIe'

.

tícou vigorosamente o go-I nha nas fileiras mundiais rearmar a Crã-Bretanha an-

D,. em·lsso· avs e remft�n. :'(\5 'el-tas pelA.
vêrno, tendo dito que os seis em hierarquia e prestigio. ,tes da guerra 'e disse que

'IV li _ I li
anos de governo trabalhista Maior .que a ocorrida com a t "tudo isto pertence à hístó-

t I ê
. haviam provocado maior perda 'das colônias america-I . "

.

.

a .111 gov roo. perda de prestigio mundial nas há quaseduzentos anos. j r�a. Depois de refutar a

vu
bri!â�ic0'l des�e a perda das ?,n'?sso ímpério oriental foi a:usação .�o primei�'o mi�is
colônias americanas com a Jiquidado. Os nossos recur- :

tro de que o Partido Con-

MUNIC1PIO DE FLORIANóPOLIS - 17 guerra da independencia sos tem sido malgastos. A "servadcr coloca os interes-

Séde I· do:" Estados Unidos. Iíbra esterlina só vale três ses partidar-istas 'acima dos

3511 _ Ilka Marina da Costa Á,vila - Encarregada í "Abadan, Sudão e Bevan quartas partes do que valia interesses do paij,;',Chi.ü'chill

Serviço Procuradoria do Estado -' Dispensada em: são um trio' lamentável", quando o ·sr. Attlee a rece- : disse que "êsse imprudente

24-7-51. 355 �- Renovato Manoel Batista ._- 20 Suplente! disse Churchill queixando- beu de mim, A nossa inf lu- político-merece um prêmio",

Sub-Delegado de Policia �, Dispensado em 2,:1-7-51. 356! se. da crise petrolífera ira- ência é agora menor que em Disse que o Partido Conser-

_ Francisco Solemo-Pereira - l0 Suplente Sub-Dele- i niana e dós êxitos de

Aneu-I
qualquer 'é-poca aue se pos- II d

.

d
_.

.

lo de Polícia DI'SP msad e 24 7 51 3'57 P f I ..,. t'
. va .01' sempre eu seu apoio

gac .[ .

- e � o m - -oL - 1'0 fJS- rin Bevan nas fileiras ra- sa recordar, Agora, o nosso' . -.. b Ih' t

-SOl' José Fernandes -:- Escola Regional 140 B. C. _ Dis-I balhistas,
,. titã deseja um novo periodo :01 governo cl'at

a dls.a e�
pensado em'13-7-51. 358 _� Manoel David Chaves - Es-l "Temos suportado seis a- de governo",

•

l;t?(O�
os a:::8un]os e impor-

crivâo de Paz - "Exonerado em 24-7-51. 359 _ Dimas I ---..., ,---'�-':---".
. ancra naciona .
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Antunes de Oliveira � Adjunto-do Pôs to de Monta - .'
"

�emovido em 24-7-51. 360. -�- Pro�:::;sora Nadir
"

Maria

I INTERESSE p�T O"'"
Goulart - Escola Saco Grande - Dispensada em 1.9-7-51. .

. J • A.:J�.J - ;:, GRANDES Q-UANTIO'AD'ES'
.
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��:gim. da P�lkia'Militar � .Dispensado em 13-7-51.IPOLDINA RAILWAY b
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_
I - se, no merCH- FRE�TC�I LTCK EV UU

'

xelra _ Servente da Contadona Geral - DIspensado em' do de valor�
.

1. t't i.
," ',,'1 n 1.., "...

'1
de longo prazo para o apro- nio para produzir com êle

18-5-51. 364 _ Naldir Pere1Ta Carpes _ Servente do Pa-, da Leopoldl'�s, RPe-?lS 1 u os

113 (U.P.) - Gordon Dean, veitamento da en.ergia atô- fiubstancias explosivas co-

, . .

. _la ..al way em 'd t d C
. -

1
'

iaclO _ DIspensado em IS-5-51 365 _ -Manoel Frederico, V1'sta J, t" 1
' preSl en'e ::). omlssao e c

.,
mIca para a obtenção de nhecidas como "material

,.
'. .

I
Ctas no IClas (e que se E

'

\t�' dE'
.

na SIlva _ Tesoureiro _ D1Speusa.do em 18-5-51. 366 _ fizeram g: d "

.

i nergla .h. omlCa os E. uma "VIda mau; plena" pa- fissionável" e meter êsse

E 'do J d R E'
-

C
.,

lan es proglessos 'uu d 1 ,
�

t' t
-

.

1 f d
SpI JO esns a osa _ scnvao ele oletona _ DIS- nos aj st ".

'

I' ec,alOU que es e paIS 1"a es e paIS' e para o mundo. m 'l.t?l.'la na orma e armas.

nensado em 26 7 "1 367 ), AI t" Y't
.

II es. para a compen- está estocando "grandes I\cresce t
' .

o mais rápida e eficiente-

""", ". D-E-;;>
.' -' ()�e las aclO 'I armo - sação dos ex-proprietários i

.

L'I' d' ,; d t�
-' n ?11: porem, ql�e Ii'-

lViotOl"lsta do . <, R. _ Removldo em 4-5751. 3ti8�ro-
- ,

I qUa.UclC
a e5 e armas a 0- s:) necessanamente flcava mente que pudermos",

fesso_ra Antonieta de Barros - Profess,Ql'a' d
..
e po. rtu.guês I

micas. Em discul':o lido pe-I e::n segundo lugar compara·· "
•••••••••••••••••�..

-:- Dlspensa�la em 6-3-51. 36? _ Af!:mar lVIa1ioei de Arau- rante ,a Convença� dei En- i tIvamente à produção para a " T

JO..!_ 1f6t.oTlsta da S�Cl'�taw1 da VIflÇão, Obras Públicas I R á d i o' I genhelros Eletreclstas de, defesa. ESPERADO SEGUN-

).
-e �g�icul�lll'a _ D�spen,,,a�o. e.m.., ,5-3-5L�.'!17? 7 ���l'? I 'Ir'�llldiana,' POI' �lfonso �r�.�-I Explicou "Çlearb; H�OS teu.1- DA-EEIRA .NO RIO O
.Joao da Cunha _ S·ervente.da Secretana da'� VwcaQ , e maro,. gerente do escntOrlO po.S qlte correm e mero 8en- ,

.

Obr::ts \úl:li�a�' c: Agl'icu:thr�i. _:....:.- DifP�Ii��fl\;;� .5-3�;31: t �.s-: ·:r I ,
- .... �.. l.d�. !,".O-njiHSão � em Chi:.ag_o, 180 cO,rnl1.rri ql1�-�o�:'l'a prog'ni-I PREFE:!TO n� pA�]S

371 -;- .:-ClOlJ Fellpe, d� (_,osta _ .Sen�ef?;�e da �tcretariR.! "
.

-�:- "'; e!.�VfSaO 1�'1,,�e ,,;�e�J1 qu;e
..
.fl:
••
eormssao i·�?a (t� energIa atômica ise-I ",�IO, li.)·J�.��,)_ -:- � :s-

-da Y laça0, Obras Pubhcas _e AgrIcultura � 'J)lspensado 1 _:..: 'i� ".'1l<lô'pertha de -VIsta tarefas l.l::t ohentado q-uase total- j pc: ado na pIOX1ína segl1n..:la-

BlTI 5-3-5]�., 372 _ �n:andi� ,�chül1el: � Fis�al de An:1as',
'

. I mente, segundo linhas mili- i feIra, acon:pa�ha�� de s��
_ Itemov ldo em 18-6-51. 673 - CnSplDJ. l\llra - Feitor 1= i f""" dA. t d I tares. Estamos francamente I e�posa, pOI VHt aeI.e,a, o sr_

do D.KR. _ Tr�nsf�ri�lo em 2�-2-51. 374 - Jaim� _Matz- I i_n1 oe
-

esa o por·,o e I
no negocio de armas, mais i

PIerre ,.De. G�:lll:, l)l'efeito

zembaeher _ EngllflClro ReSidente _ 'fl"ansfendo em! .
do que em qualquer outra' de Pans. O lIma0 do gene-

14-2-5�. 375 _ Jaime Lummertz -;_ Auxiliar Fiscal ele i l' --<.. o. coisa. N"osso principal ohie_lra! �e_ Ga�J1le v�m em 1'e-

,_fazenda _ Removido em 30-4-51. 376 _ João Francisco i ' ".a gl�na. tivo é obter uranio nos" i tnbUlçao. ao co�nvl�e que f�z;
./ 'de Assis - Fiscal Regional - Exonerado em 27-·4-51. j VOTO N L\ nOJ\!ITS� _

O DE !CTN t NCAS DA CÂMAR \.
sa matéria prima básica -: ao prefeIto �?ao Carlos YI-

377 _ D;miei Bispo de Castro __J. Comissário de Polícia I ,-
\._. 1 ,-"A FED';RÂr-�l d

,

., 1 de tôdas as fontes ao nosso í
tal, :r:or ,oca�l�o dos feste.JoB

_, 'E_xolleJ:ado em 27-/.1-51. 378 _ Lourenço Sa�ltos ._ Es-I '\ ' �;- ]!i,. >.J

.' ,",' _

alcance, purifiear êsse Ul'â- i do Ql-mll;nano da capItal

cnvao _"''' cn -"d ')7 4 -1 07" u 1'1 ..

'
! O l·lanoo d9 canao obedeceu a_uma onelltaçao llgo . francesa

_. -"'Ao"ela o ern � -_.-i.} • v v - nugo 1 rnann -, ,.' , d
'

'

. ESC1'1'\'''lO E .. rI _ 2-7 151 "80 J
-

B t' i ros.amente tecrnca: vano� departamentos do po er pu-
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- xonela"lO enl ,�i._
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381 I' hhco,
cada um em s.ua esf-era de açao, cooperaram para
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l\tr. F'Ih D'· d 1 de Producao �Lmera] e os serVICOS e tl'ansporres em ge-
'" I _. -;)-, ..J - r.' ranclSco '1.av < 1 o - eJega o -. , .' �

ReO"ional __ "'xonel"'d '20 Q r:] 3'03 J'
. r' ! raI - estrada de ferro e SIstemas de navegaçao,

...., j�_. a O em -u-,J. t. Cj - Oi"1qunn v<.tl:-
.

- � _"
. - -1

mino "'1'1110' [';' d ' 4 �1 004 "'I' T -.
'O piano e aSSIn

..l. um todo: qualquer das suas unI{ a-

. 1.' - lspensa . o em 'J.- -u .. DO ._ lV ano. ORO'
.

�.�..
•

,

Martins _ Disn.<>n'" ' 4.-4-;:;'1. 3"5 _ ""'1' T _' '. '

,. i pes que nao for l'eallsada nas suas lmhas gerais, e nos

.

'J'� �aQO em v. 1:5 .l.... 1 "ose �tnll1c I." , d''''lh'� ." t·' 't ,.," 'd '

'''_ DISIJensado ern 4 4 ri 3"6 E'
.

d< " t ]\".
sells eLa. eIS, acarre .ara, ceIO, }}ICJ,IlZ0 a sua ·um a-

'. '
- _-D. <:S. - 1 naUl "I. \""os a l1.e11'a r 1

.

- Dispensado em 4-4;51,. :387 - João Mafra -- Porteiro-I
(te,

.

>

� .

I

Imór de Palácio _ E' ,'1 99-3-51 9,0 _

r< _ "

O plan.eJamento da extraçao, o uso de proeessos que
,

.xonelaeoem� ..... 150 \_,eZlllld '1 1 ,oh
_

Liberato _ Dispon -., ,d 9�_0.:"1 "S,,· _ L Id- Cc' e uma manell'll ou (e ou Ta Vlel" mel orar Ó carvao n{t-
• � H,:l); o em ,�'-' '" � . 0 v eopo o J<l- I' 1 ,of'

� .

b f" 'l..

j.' mili _ Dispep"ado .m 28-3-"1 9( O _ J' b" G '.
,(:wna ; as IlWOl .icaçnes que VIsem ene lCJar os meIOs

--"..,..
c ..o er· ;) .....�. d �S areIa -..1 d' .� , 't 1 ., d'· t ,'d'· t'o.

lJlspensado elTI 28 3 "1 391 D'1 S'l D' 1
ue con tlCao, os me oo.os qLle, ue a-OLl lU Iretamen �. se

.
.

_ -;:} .
-- j,mo Lva - Isnensac.o

-

d
- 1

em 98-3 51 '>9" J0"0 B t' t 1 S' D'
.

1
enmreg'arem 'para, o lISO do caryao, obterem-se resu t<a-

_.
-

. v, � - 'a a ,IS a (OS antos - ISnenSn(,o .' ."
' ,,,

e'TI 9S-3;:;'1 30)3 J' T _ F'lb D'
•

d
d.os eCOnOITllCOS, constItue, tudo ISSO o elO de uma ea-

, � -". ., -. ose 01"1'eS' 1 ,o - lspen:,;a o enl, -
. ,

28-3-51. 394 _ Lau.delino Antônio dos Santos _ Dis-
acta qt:c nau pl}{�e ser de forma �lgl!ma modIfIcada,

J.e .. "'leIo em ')0 Q "'J "95 fI l' A" D' d. A.te mesmo o:,; problemas relaCIOnados ao homem, em
__ .,,",.. ' 1 ••0-,,";) • i.)', - e 10 . ",reu =-- lspensa o ,

. " '
,.,

I)
em 28-3-51. 396 ._ DvIne R _ 'O'·. 'd" 90.0 "1

todas as suas nt1vHlades, desue<as que se hgam a sua

,,- .•osa ,Ispen"a .<1 e.l1 �.'--J-.). h l't
- t"'" d

�

f
'

3D7 -: lrineu Pedro Heffmann _ Feitor _ Diretoria de �:11 açao" ao seu ves lUl'!O, a sua sau e, u�o . oram e

Terras e Colonizaeão ._ D', " 2ri,U�] Q"S
mIO dever:am ser postas a parte, num planeJamento em

,

" � lSpenSa(,o €m ,-c)-b ......S - /�l I "J"" 'd 1

José PanlQ Vaz TopóO'ra"'o do De a t t E t d I
que � e -- wmem. - e, a .wdo·a maqUIna, a· unI acre

� ,\
G -

,',_"'.i .. p.r amen o.,·s a na construtora.
.

- ExoneradO em 26-3-01. 399 - 811vlO Belarmll10 Alves .

.'

� A
.'

•

_ Atendente _ Removido em 26-3-51. 400 _ Professor
:Mas, �e a sOcl11�ao, destes probJe�as .e d,estmadà �

Marcos Farias _ Escola Region"l 140 B C _ D'
�tl1pO SOCIal que ah vae trabalhllr, e essenelai, que por

a .. lspen- f I
'- , d d'

, ,-

sado em 20�3-51. ,1-01 .� Pl'ofessoI' Onildo Lisbôa _ Dis- o,rça (a meeamsaçao e por lSto� mesmo � Iml�Ulçao �o
pensa:do ·em 15-3-51. 402 _ Vigilante Amo Santos da

llumero d? el�mento h�mano, estes serv�ços so podemo

Gosta _ Dispensado em 15-3-51. 403 _ Vigilante 'Edel- .ser equacJonados depOIS que o plano estIver em funcio-

berto ViC:hll ...:.._ Dispensado em 1�-3-51. 404 -Vigilante
namento,

Norberto Manoel Ba.rcellos _ Dispensado em 15-3-51.
Mas, nem por isto mesmo ,esqueceu o govêrno de, no

405 _ Ppofessor Abelardo S0uza _ Sub-Diretor do D. l1l�ojeto; incentivar a iniciativa partieular na cons�cu

E. --Dispensado em 8-3-51. 406 _ D�'. OtavianD Silvei-
ção de obras dessa natureza, Fomentand,o, assim a ini

ra _ Colonía Sant'Ana _ Exonerado em 1-3-51. 407 _

dativa particular. não fug'irá por eerto (I gõvêrno, ao

Vitor' Martins Júnior _ Juiz de .Paz _ 30 Sub-Distrito
I)nus destas obrigações, ".E se o plano é um todó e, como

_ Exollerado em 1-3-51. 40S _:_,. Professor Dr. José Boa-
tal indiviso, a falta de eonstrução do pôl'to de Laguna,

baid _ Inspetor Escolar do Ensino' Normal _ Díspensu-
TlH'smo como elemento subsidiário do escoamento do nro

do em 18-2-61. 4D9 _ Othon da Gama Lobo d'Eça _

duto, é um,�Io quebrado na cadeia, A sua eonstru�'fi.u é I
Conselho Penitenciário _ Exonerado em 1-3-51: ÚO __

uma neceSSIdade e por ela_,se bate a bancada Catarü;.en· .

Vitor L' E .3' ,.

I
'le,

1111a - xoüerauo em 1-3-51. 411 - Henl'iq1le
"

Stodir,)c1, _ E'�o .' dI'> 51 41" ,. �
. - ti..J

. JOll{jUln1 Ramo",
",_.1\ ú nera o em -eJ-. �

- <lo,.qul,m. lhd- iIt.9 S HH �•••ii."I;••� ...

(Coutinúa na loa página) .
.

REFORMA GERAL
DA POLICIA DOI

I )TSTRITO FEDERAL,

II RIO, 13 (V.A.) - No úl
timo jantar que o Rotary
,Clube realizou, o _ general
1 :iro Rezende, que era o COJl-

! 'idado de honra,' proferiu
!interessante palestra sôbre
,o problema da seguranca

plÍ li I ica, comUl1 iC3n do, ent�'e
oui:r::Js revelações, que :já na

MHCA REGISTUPA ;uróxima semana deverá en-

� h. % .%. 1% ,vi,ar .

ao presidente da Re-

140 160 180 ióõ 220 CM pubh�ca o trabalho elabora-

['
I, >' ,do sobre a reforma geral

um produto lAPA 'da Polícia, a fim de qi.le 8Uf.I.
. ,

-----'excia. examine para depois,
se julgar conveniente, 'rerue-

"1')\1'" :tê-lo ao Congresso.
.

, n..FA em tecidos de -.---

,
CAMA e MESA

e garantia de
_ .: '\ SA iH)E DO REI

PERFEIÇA� \iORGE V1
e ALTA QUALlDAD.. i LONDRES. 13 (U.P.)

: ') nli .T ()l'ge VI continúa fa
!"Dncin :firMA progresso, na

c recuperação' da operação'
pulmonar a que se subme

Iteu. O boletim médico emf...
itido h(lip pelo Palácio d'e.:
Buckingham - o prim<>.in)'
deó:de domingo - informou. =

."Dl1l'é>nte 0" úitimos cin('o
{1' - l�'

.

/.J<l:-;, o "\·01 cont.muou expÉ"-

,íri.meut>tl1flo melhoras ii1in-

,

l

� t1�, ("):_lreia oU �tiqueta
j 6 .•.• ;.:;,

.

a marca 'ilA�.4"
L_,__ 'tel'l'uptas".

,)
..(

.' �T:.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Domingo, 14 de Outubro de 1951

PROSA E VERSO �-

BEL O HORIZONTE

"-

.Meus olhos têm melancolias
minha bôca tem rugas.
Velha cidade!
As arvores tão repetidas.

Drumond de Andrade

Debaixo de cada árvore faço minha cama;
em cada ramo dependuro meu paletó.
Lirismo. •

Pelos jardins-versalhes
;)pgenuidade de vélocípedes.

E o velho fraque
na casinha de alpendre com duas janelas dolorosas.

•••••••••••••••••••�••••••••••••••••••••••I

RAMALHO ORTIGÃO

Eça de Queiroz .:Q ou o torrído : na sua pena há

um pincel. A mesma maravilhosa
Mas a glória de Ramalho Orti- execução na reprodução ou na

gâo é o seu estilo, e as suas COIl- (·reaçã.!) d; tipos, de figuras, so

eepções satí ricas, bretudo dos que tê� um desta-

11:, sem dúvida alguma, o estílis- que comico : com um traço so

ta mais poderoso de Portugal: brio, intenso, incisivo, põe o per
tem uma linguagem viva, colo- sonagern em vida, num relevo in,

rida, bem cunhada, duma grande daievel. '---

elasticidade e duma
-,grande soli- Seria um romancista extraor

deli, ferindo admiravelmente, co- dinário, se fôsse psicologo como
lando-se à idéia como um estofo, é desenhista e se tivesse o ins

ao mesmo tempo prática e 1'eS- 'tintô certo do .momento drama

plandecente. É um grande paisa- tico, como tem a visão exata da
gista, ]'01' exemplo. Diz-se geral- atitud-e carater isante. Precisa ex

mente que Júlio Diuiz é o nosso pevimentar. Uma obra admiravel,
paisagista. Júlio Diniz, 'com efei- que ele poderia fazer, seri-:r'uma
to, faz sentir admlravelments a larga caricatura da época, à

impressão geneuica da' paisagem: Píckwich, .dando apenas as super
sente-se bem a grandcsa da mon- ficies da vida, as grandes linhas,
ta Ilha, quando lá nos leva; sen- pondo em releV:o, com uma fa
te-se vbem o plebéisrno humilde tura ampl;";le contornos grossos,
<lo faval, quando nô-Io faz atra- o comico contemporaneo, Mas,
vessar. como ele diz, habituou-se a fazer
Mas Ramalho dá-nos o realís- FARPAS ._, só pretende fazer

lUO da paisagem. O outro e um FARPAS.

Fromentin, men�s a CÔ1'. . .••••.••..•...••...•• '.••.••••

Este é um Co rot,: com ruais re- É um homem simples, no fun-
levo. A sua descrição da Galeria do: não' tem ambições -- exceto

do s1'.- Visconde Daupias é, em saber: não tem receios -- E'xceto

pura literatura, uma página inex
cedível. Teofilo GauthiEil', o mes

tre, não tem nada superior. Cer

tas pequenas paisagens das I,'AR
PAS são prodigiosas: é a natu-

elTar.

É uma d,as personalidad'l., ('1','5-

nentes do Portugal con:emror8-
neo, Escrev1endo a sua lingt;a .

é um mestl\ incomparável; f:afí-
reza surpreendida em flagrante, 1"isando o seu tempo - é um ar

cam o 'tom, o �rde. o luminoso, tista comploto; vivendo a ',u" vi

o esfumado ou o saliente, o fres- da - é U'1' I'Gmem de be!'"!. ,

Com a nova legislatura inaugura-se desta vez uma

tribuna recentemente construida, em fOl'ma de róstl'O
ateniense, e à qual uma recente reforma no regulamento
da Câmara dos Deputados obriga a subir todo o tribuno
que, em nome dos seus 'eleitores, tenha alguma cousa q}le
dizer à Câmara e ao

( país. �

Os taquígrafos, colocados ju'nto da tribuna, poderão
dêste modo estenografar os discursos, :que o Diário das
Câmaras publicará vinte e quatro horas depois de have
rem sido proferidos, e não dias e até semanas mais tar
de, ou nunca, como sucede todas as vêzes que o deputado
fala nas bancádas, no meio do grande ,ruido da sRla, e se

não ptesta a mandar logo para a imprensa o compte
J�endu da conversação que Rustentou num pequeno cir
culo de visinhos e de amigos, a um canto da ,sala.

Esta reforma encontra uma viva resistência da par
te dos srs, deputados, muitos dos quais chegam a consi
derar semelhantes medida como invasora dos sagrados
direitos q'ue cada um tem ç.e falar como quizeI' e de ha
bilitar a imprensa a publicar o seu discurso quando mui
to bem lhe pareça.

De modo que, visto a imprensa não se ter ocupado
dêste assunto, estabelecendo uma eorrent,e de opinião a

qüe por ventura eederiam os s1's. deputados refratários
à tribúna'; é quasiJeerto que as cousas ficarão no estado
em que se achavam antes de feita a última modificação
ao regulamento, e que é mógno perdido todo aquele que'
se gastou na eon�trllç'ão do novo moveI c()nsagrado à
OTatoria pátria ...

E, todavia, se acreditam ainda na eficácia do parla
mentarismo, a reconstituição da tribuna deveria ser con

siderada· como indispensável por aqueles que desejam o

decôro dessa instituição.

SUPREMO V'E R B O

'ORIENTAÇÃO DE OTHON D�EÇA

Vai peregrino do caminho"" santo,
Faz da tua alma a lampada do cego,

Iluminando, pego sôbre pego,
As invisíveis amplidões do pranto!

A DEMOCRACIA E o DIREITO.
,

Ei-10, do Amôr, o-calíce sacrosanto l

Bebe-o, f�liz, nas tuas mãos 0., entrego .', .. '

.. ;És'o filho idealõql,l;e;,eu·flâo· 'renego,
.

Que defendo nas dobras do meu manta.

:;�

NER�U R,AMOS - Político,

professor de direito' e homem

de letras eatarlnenee, nasclde

em' Lajes. Fundador da Aeade

mia Catarinense de Letr-as.

Ocupa a cadeira número 24,

que tem como patrono JOr&:lS

de Oliveira Ramos,

que ocasionaram 'e determi
naram a guerra. Sem o im
pério absoluto do direito e

o repudio completo da for,

ça, não se construirá o mun

do melhor, que é a aspira
ção suprêma das conciencias
cristãs e dos homens livres.
O sentido democrático da

vida é a bandeira que nesta
hora une e congrega para. a
vitória as nações e os povos

Assim IH) Poeta a Natureza fala!

Enquanto ele estremece ao escutá-la•

Transfigurado de emoção, sonindo!.,_

,�
-.-.�

Militou no jornalismo, numa
fase de veemencia polítk.l e

agudos problemas nacionais,
sem nunca se haver preocUlla.
do com 8S comedidades das atl- sem vocação para a eseravi
tudes e 8S delicias sedutoeas dão. A derrota, que Já se

das sombras amáveis ... prenuncia na união índissc-
Orador de vigorosa persona- luvel dos povos democráti

!idade, deu ao seu verbo 6 fô1'- COS, será 8 libertação.
ça expressionai e combatrva O direito que, dia o dia,
que tão bem lhe reflete e na- mais e mais se vae socialí-

sanáo. em beneficio dos ho
meus e das coletividades,
será, sob a inspiração dívi-

política não conseguio desvia.t' na, a grande força recous-'
dos seus rumos retos e fo�t"8, trutora do mundo de após
tornou-o um dos mais nohrcs guerra., no qual RS massas

espiritos do nosso tempo pelo hão de encontrar soluÇãõ
seu eqllilibrio, clara ordem e cristã para as suas l'asoa

veis reínvíndícações, As
transformações que o pano-

A democracia perdeu, na rama da guerra vai osten
fase atual da luta, o senti- tando, assim nas mais cón
do restrito e especifico de servadoras como nas mais
regime político, para se ousadas e revoluciouácias
transformar no de "concep- civilisações, mostram, que jil
ção de vida", como bem re- se vai definindo o denomi
gistrou André Gros, em re- nador comum em flue se so

cente ensaio sêbre a paz Iu- marão as aspirações ue mais
tura. ampla justiça que as massas

Ao invés de gerar a �!o;. em revolta hão de :impôi:' se
crença no direito e na jus- as Nações não seguirem o

tiça - a guerra em que se exemplo do Brasll.: que na

engolfam continentes serviu paz e dentro da ordem va!
para revigorar a confianca erguendo, com a talvez mais
nas suas forças eternas" e adiantada e mais humana

n�seus principios imortaes. legislação elo mundo, (I edl-
Na reconstrucão do mun- ficio da paz social necessá

do, após ã inevitável derro- ria ao seu progresso G à fe
ta dos regimes que prepa- "lícídade de sua gente.
raram e deflagaram a gran- A vossa divisa, NON VI,
de catastrofa, Imensa vai JUS'l'ITIA. guiarsi por cer

ser a obra pacificadora do to o mundo cívilísado ,Te
direito. amanhã. Que há de ser me-

I
.

,r'"&mpetir-lhe-á, como tv1"' 1hor, porque 'mais aproxi-
ça de equilibrio denLro t' mado de Cristo e m:l.lS pe
fóra das fronteiras. territo- netrado do direito .e da jus.
riais das Nações, traçar os tiça.
rumos pelos quais os ho
mens e os povos nortearão
a sua vida de relaçõ'es. (o'H.
minando os motivos polHi·.

til reza por veses aspera ue !!lo

tador.

Sua ação inteletual, que a

indelevel contorno.

cos, eco�omi.cos

xxx

(Trecho de um d[."t lI!'!:)D
de paraninfo na Fac'.,lda(�e
de Direito de Santa Cata-
rina).

•

\

Sorrindo a céos que Ivão se desvendandc,
A mundos que se vão multiplicando,
A portas de ouro que se vão abríndo !

........................................... 1

VERSOS' DA MOCIDADE
:' -1

CESARIO BRAZ ";j

Ingratidão
"Dáe-me da vossa água! Tenho f'ébre l Vêde!

Minha bôca está áspera de sêde!"

Eu lhe dei do meu cântaro de argila.
Bebeu ... E fria, esqualida, tranqüila,
Mordeu a minha mão. Depois ... sorriol .. ,

E quebrando o meu cánraro de arg·j.la,
Tomou ·do sei, bordão e, plácida, l)a1'Oo:'

-o-

Orgulho
--- "Eu não quero o teu pão I Eu .não quero o te-u vh\h.("�:'
Nem o teu ouro! ... Sim! É duro o meu caminho!,·'

MltS tudo o qUi' me (lãs e que ale.l!'r<> eu regeito,

J'\ifo vale o humilde Ideal que mora no meu )leito�

Essa tua riqueza - é arônla (fue se eyóla! ...

Para nada me sen'e e por isso a .regeito!
-'- Queres? Eu te darei também a minha esmóla!'"

"
S. Paulo 1.904.

tecem epifonemas nem .prosopopéias. Os oradon�s; em,!l

vez de deitar estilo, deitam 'unieamente piadas; e lÜ'i<J<"

são agora metáforas que nos torneios da eloqu'ência ",1e...ç"

jogam entre si, são biscas <. . ; .

Todo o Quintiliano e o padre Cardoso precisam fie"
ser revistos e emendados de principio a fim na doutrma.'
e na terminologia, para pôr de acôrdo com as novas P!ií
ticas parlamentares os novos preceitos da arte fl� p.er,...'
suadir, de convencer e de arrebatar.

Onde antigamente se dizia: - estilo simpleS, (> <e;.....

i ito temperado e' o est.ilo sublime, será preciso dizer-sec
nos futuros compendios de oratol'ia - a estopada, <l de..,'
�:anda e a coça. (Vide Diário das Câmara'� coleçtlo dÕE:'
últimos vinte anos, Passim). .�

Mais uma ou duas ses$ões de sistema p�roentar·
na política naciona 1, e lá chegarel11.Os.

Quando nas sabatinas das aulas de retorÍCa o :me&

tre disser ao âluno arguente' - convença o defen.dentC"·
em estilo sublime - o aluno consultará os modelos pal"
Íamentares do genero e dirá':' serubico massarico, qaeDl'-\
te deu tamanho bico? E, coadunando a gravidade do ges-'
to à el'egânciá 'da palav'l;a, o al'guente, estendendo o ad-,·
versário de ventre no chão, aplicar-lhe-á uma surrar

Nao' há senão' um meio de acudir a isto, e é resta

belecer a tribuna eojJ.1O estirimlo .de cOllcórdia entre as'

d"nas nobres artc�, 'ho:ie divorciádas: a eloquência' e �,

civilidade.
Entre essas dúas tristes figums, a figtira de reto-

rica e a figuTa·'indecente, desenganem-se que é ainda as-·

sim· melhor fazer ·a pr.imeira do qu� fazer a segunda.
Tribuna! ·Trjbuna! .

'lUal p·Oi' mal, antes ser campanudo elo que réles, an-·
tes parecer um gramático 'ua pafanqye, do qt;le parecer'
llll1.mátula na. coelheira!: \.

e socíaes

•

AS FARPAS

XXVI
Ramalho Ortigão.

lVliss Harriet Mnl'tineau diz na sua bela autob'iogra
fia· que deveu à surdez, de que foi atacada em crianca, o

achar-se .�izmnete durante _toda � sua viâ.a ao ab·l'igo
da banalldade. O aparato da corneta a'Cusbca, que era

indispensáve1 embocar para conversar conLela, impedia
as senhoras e os homens da sua convivência de gritar
lhe ao ouvido únicamente para lhe falar de trapos, de
mexericos ou de galanteios. A tribuna parlamentar ofe
rece pelos seus efeitos cenicos vantagens a:nalogas às
que Miss Martineau ,atribue à trombeta dos surdos. Um
homem só, destacado em cima de um estrado, debaixo
dos olhares de duzentas pessoas que o fitam, observa-se
melhor, compenetra-se mais da responsabilidade que lhe
cabe, e corre muito menos perigo de dizer futilidades e
de dizer asneiras, do que achando-se na turba multa, en
tre dois bancos, acotovelado de um laGo e aGotovelado do
outro, com a barba por fazer, as mãos nos bolsos e um·

pingo da omelete do almoço na gravata.
,
A influência ceremoniosa da tribuna pode, pelo COll-,

trário, levar ao exagero da pompa palavrosa, à, tumidez
e' à cpfase da retoricá; mas franeamente, o grande mar
na de'c_adêncJa lastimável d::). 110s-sa eloquência parlamen
tar nâJ está, presentemente, na superabundância dos·
Demostenes e do.§! Ciceros: está no inverso, na demasia
dos Bertoldos e 'dos Joões Fernandes. Debaixo do télo
chato da sala da Câmara eletiva 'a que neste tempo de
ficção constitucional se convencionou dar· o nome 'de
"aquelas abobodas", não é já �o.ie do tropo que se aou
sa, é da palavrada! ... Já há muito tempo quê aIi se não

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o EsTADO,
/

Vine..Diário
I -'82,4, 6,gllOITe,Z8',4l:; horas 'OcoFnI}l..'HO DO ZORRO,

�.. u Assistimos, ante-ontem, ao esplendido festival de ar-
I

ODEON George TURNER. te que nos foi proporcionado pela eximia pianista Srta.

I Ás 7;15 horas Preços: r Irany Leme, no Audítorio do Instituto de Educação des-

m . IMPERIAL. .

. ·.Cr$ 5,00 e 'g,20 ta Capital.l,�klS)m_..._-_..-lliica_--.__-""'II!'IIt4".,...III!I....';·"'-""_,,,......_.,J'" I A' s ,7,4r.::··hor·as "ImI). ate' 10 al10S". lhidr 1
•

t
'fi' u • '" O programa esco 1 o pe a concertís 11 C9IDPul1na-se

ANTVKRSÁRIOS: data natalícia a gentil issí- Simultanéamente. IMPERIAL de/dificílimas paginas musicais de Scarlati, Bach, Cho-
A NTENOR MORAIS ma senhorinha Teresinha de Um grito de justica con- Ás 2 horas .

D b Alb' G tt h lk C G' arníeri_"l. I pm, e US;:JY,."'" eruz, o ser a e amargo us .

Ocorre, hoje, o aniversá- Jesus Schaeffer, filha do ira o mais odiosos dos pre- 1) - Cinelandia Jornal.
I Em to.los os numeres apresentados há a ressaltar, como

Tio I!utalíci<) do S!'. Al(tenor ar. Ewaldo Schaeffer, alto conceitos. II I grandes caracteristicas da jovem mas já brilhante pia-
'l�forajs, 'cirul'gião-de'ntista funcionário da Consultoria Jeanne CRAIN - Ethel Srara GARCIA e David nista, as mais inconfundíveis provas de agilidade, fir-
"e Fiscal Federal junto ao Juridicà do Estado. BARRYMORE William SILVA Imeza rítmica e interpretação ímpecavel.: Distribuição
'Colégio 'Catarinense, desta À aniversariante, que é LUDICAN em: I perfeita de dedilhação do teclado e aplicação dos pedais
�'Capital. fino ornamento da socieda- em: O REGRESSO A VIDA ! são ainda outros méritos da artista. em apreciação. Em

O Ilustre aniversariante, de local, 'serão prestadas

lOQUE
A CARNE HERDA III

.

Chopin, tanto nos dois estudos corno no preludio n. 24,
uue f, nosso brilhante cole- carinhosas homenagens pelo O drama de uma maca Ana MARISCAL e Carlos Irany Leme nos ofereceu algo de extraordinário, execu-

ga·l�e-jmprensa, intelectual seu vasto círculo de amiza- que soube ter coragem de AGOSTI. tando êsses trechos com a mais carinhosa interpretação,
-de grandes méritos, tem pii> de. às quais nos associamos, ! não renegar a si mesma. em: .f'azendo ressaltar sempre as qualidades de quem é pos-

Nicado, nos jornais e revis- com prazer. t No programa i, O TAMBOR DE B.RUCH su idora como notável músicista. Empolgante foi ainda
.

"tas catarinenses, inspira- I Noticias da Semana. Nac. Preços: a apresentação da Cran Polonesa Brillante, precedida
'das poesias. FAZEM: ANOS. AMANHA:, Metro Jornal. Atualida- Cr$ 5,00 e &,20 de un Andante Spianato. Pagina grandiosa de Chopin!

.' O ESTADO cumprimen- SENHORES: des. "Imp, até 10 anos". E a pianista, como senhora da sua arte e de todos os

'\tl-O e felicita-o. � Antônio Ribeiro de Le- Preços: IMPERIO (Estreito) seus recursos. de "virtuose", brilhou mais uma vez, ex-

DR. BIASE FARACO-···· mos, comerciante. RITZ: AR 2 horas tasiando-uos devéras.

Pass�. hoje, o a�1iversátio I -:- Lauro Coutinho dos Ás 2, 4, e 8,45 horas O FILHO DO ZORRO Em Bach e Scarlatti estêve Irany Leme bem à altura
· natalício do dr. Biase Fara- ReIS. Ci'$ 6,20 e 3,20 II das belíssimas composições que executou com a elegan-.
co, médico do Departamento - Emilio Gozan lga. Ás 6,30 horas TERRA MALDITA cia e firmeza que -Ihe são peculiares, muito especialmen-
-de Saúde Pública,

_

SENHORAS: -Cr� '6,20 único. Complementos. te na Tocata e Fuga.
Tendo exercido, na última - Cecilia 'I'rompowsky, Censura __ LIVRE. Preços: De Albeniz tivemos 'I'riana, interessante numero

período legislativo, o man- digna esposa do sr. Des, Al- R.oXY Cr$ 5,00 e 3,20 que muitíssimo agradou. E de Camargo Guarn ieri, com-

-dato de deputado à Assem- f redo 'I'rompowsky, membro Ás 7,.15 horas "Imp, até 10.jl1l0s". positor patricia e moderno compositor, tivemos Dansa

"blêia Legislativa, o ilustre do TribUliãl de Justiça, <1- Sara GARe'fA David IMI'ERIO (Estreito) Braaíleira, pagina de concepção modernissima que tam-

conterraneo soube desin- posen tado. SILVA As 7,30 horas bem agradou, dada a execução fiel da, querida pianista.
-cumbir-se dele, com zelo, .e .. ' -- Maria Teresa Leal. em: OS DiJSGRAÇADOS N.t�O Tivemos ainda, no final da audição, La Cathedrale

-[iciencia e crttérío, honran- REGRESSO A VIDA CHORAlVI Engloutie de Debussy ,e a Grande Fantasia Triunfal

-do-o, com trabalhos em pról SENHORITA:
II Preços: (sobre o Hino Nacional Brasileiro) de Gottschalk. Aqui ,

- Selene Rosa. li-das questões médicos-se-
MENINOS: Anã MARISCAL - Car- Cr$ 5,00 único. podemos fazer uma rcf'erencia especial ao trabalho de

-ciais que levou àquêla Casa, los AGOSTI. "Imp. até 18 anos". pedais levado a efeito pela brilhante artista. Na primei-
.

I
- Paulo César, filhinho D b

-

d t'pará cujas 80 uções apre- em: ra musica - a de e ussy - sao os acor es em no as
\ do sr. José Esmeralda da

sentações sugestões, em in- O TAlVIBOR DE BRUCH muito longas na imitação perfeita de órgão; na segun-
Silva. .(--dicações que defendeu da O grito d guerra dos 0- da - o conhecido Hino Nacional de Gottschalk - são

tribuna. -Ari, filhinho do sr. Es-
primidos. CRONICA DA as notas feridas nos gravissimos do piano- na imitação

perid ião Grac il iano da Si 1- f' d d
.

Às muitas homenagens de No programa: de tambores em marchas triunfais. En 1m,_ 'um ver a el-

-que será, alvo, nos a�socla-
va.

lVIENTN!\ Esporte na Téla -.J'jac. 1'0 encantamento para todos os�p.l'esentes-·ao inesqueci-
.mos, com prazer.

'.1 1. : '.
-

Preços: SEMANA vel concerto que bem souberam comparar essas nuances

r \ZEM ANOS HO TE
- .Ieanete-Teresínha, fi-

C '" �oo......._. da arte, ap laudindo calorosamente a esplendida pian is-;
.•
e J...... I .

"�: lhinha do sr. João Rita. r,w D, UI1lCO.
> SENHORES: "Im. atê 14 anos". ta Dona Irany Leme. � ,

"
-_ Felix Lenser, fotogr to .Ór RITZ

nunca mais mete um pé UIn.U A afluencia ao élegante Auditoria do -Instituto de
do Gabinete do Secretário CLUBES:

Ás io horas
única vez que sejà. numa si)

Educação foi bastante' significativa e qemonstl'a sobre-

"I'
. 15 DE OUTUBRO d�lS casas q�ie êles lmUtl- •

I
.

I O t,-'o ntcl'lor e JU:'ltiçR,
O. ',tO Cl b ' .. ,- d MATIl'lADA maneira o nosso gosto pe a arte mmnca. concer o so-

-- José Pereira de Cal'va-_ S1l11pa'lCO u e 1.u e ciam. J'or que não vão l{- bJ.'e o qual estamos tecendo estas notas, deve ser bem
-lho. ,Outubro", que congrega, em

1)· - Esporte na Téla. nUlleiál' nos confins de ju. um vigoroso incentivo para a nossa mOéidade que se de-
- Romão Machado, fun- nossa Capital.Í eJementos'de N�C; _ Noticiario Urriver-

da�? dica à arte pianistica. _

· eionário público estadllRl. dest�que SOCIal,
_ co�pleta - Então quer dize!"� Pal'abens, pois, à distinta pianista Srta. I1'any Le-

SENHORAS' no dIa de amanha, maiS um sal.
L"

- :. Sim, quero dizer (! :jj.
m� e oxalá. possamos, mais u!!la vez, apreCiar os' seus va-

..

aniversário de fundação. 3) - Men�ageiro 1geIl'O.
go. R€I>ito. É a êles qUl' me- EJizabeth lVIalbllrg. ' Desenho Colorido. liosos méritos de eximia "virtuose" .

.;:LCeleste Bedusehi, es-
Já tradicional centro de referia. Estou prevenilHlo.

- reuniões' aquela sociedade 4) - O A�or Trliunfa. VI'! se prepaJ':lndo para a
1)osa do sr. Claret Bedusehi. Desenho Colorido.
_ Matilde Boetcher. es- tem, nos 'seus longos anos . crônica ...

.

.
.

c1e c'''m·j'nh''cj,,·, concorl'j'do, 5) -, D. Juan Pachá. De- p
, .

�

d .'� " _, . orem o C�\lTO se aprox:-'Posa o sr. Emílio Boetchel'.' senho Popeye.
Q="TIJ.ORTTAS "

de maneira expressiva pa- ma"a mais. O 'homem nill
...,.Dl·", - 6) - De Brutos a

\ Feras. -'
_ An'tonieta Gomes, fi- ra o congraçamento da fa- completou a frase, el��ueli-

'I' fI
. , l'tana com Desenho Popeye. s·e, sal'll corr'en<lo, COIU!) p"r--lha do sr. Domingos Gomes. mi la o1'1anopo I , . -

_ Alciomar Maria Rosa,
as suas inesquecíveis noite De7;enho ���:l\i��. na Lua. seguido por mil demoni'is

filha do sr, Fridolino Rosa. de explêlldidas "soirées" açoitando-o. Fiquei ol1s('r-
_ r{il�l,a d.e OII·"eI·j'a. que têm animado o nosso 8) -_A Gota que Esgota. vando-o-. e rua em fora to-

d v • Desenho Colorido.
-. Lubélia DI',t.I'a, f�j'lha mundo socIal.' dos saiam das casas l>ara

N t d' 9) ESTOF.ADORES Ih' 1 Eilo sr, Antônio Dlltl'a·. o ranscurso e maIS o a- Q. o homem, numa

JOVEM: um a'll'iversári� da simpáti-' ESTOFADOS. Comédia con1 chispada, já se sarnia lá na
-_

ca sociedade, no dia de a�' os 3 patetas. esquina, enquanto até mim- Antonio Pantino, fun- Preços:
· donário do' Banco Inco. ,manhã, .o ESTADO eongra- chegava, unido ao "compre

MENINOS : _�
tnla-se com a su�iretoria g�!s�';� �_2'��VRE. na ..

,. vera que ... anuncie

H e os seus associados pela conosco e" ... depois a mú-
-:- aJ'oldo, filhinho do ODEONauspiciosa data..

1

sica entrando . . chegava·

",r. Haroldo Soares Glavun, Ás 2 horas'
..

' �pJ.:.esentante comercial. '

) C'
.

J 1
um resto do que êle dizia:-

&.t:.... 1 - melandla. orna.
_ Assassinato ... escre-' ... :_:_ Ed uaJ'do, filhinho do II'

1'.1'. Genef'io Lins, diretor do
F m c·as Jonny Mac. Brown.

va ... culpado não se

Branco Inco e residente em- ,ar a I em:
esqueça ...

-Itaja{
/

d' PI f
- 'Í'ERRA MALDITA

::\1.

MAJOR NARBAL BARBO- e ao ao III -n:;
SA DE SOUZA Roy ROBERTS e George MANOBRA uE

Faz anos, amanhã, o f'r. 13 Sábadv - Farmácía COOPERo PROPAGANDAMajor Narbal Barbosa- dE' Fjsperança - Rua Conse- em: 'p)� .

f'
.

J d LONDRES, 13 (U. .
-

,,-,ouza, o ICIa 'l. reserya Uieiro Mafra. FOGO CRIMYINOSO... Os meios oficiais britânicos
remunerada da Policia Mi- 14 Domingo ;:- Farmácia IV
'lihr Gn �",�.�l,dn,. E' R C

qualificaram a última nota
P. " Jspcranca -

. ,ua onse- Continuação do seriado." 1 U'
-

S "'t'
,

SiR'}'A,
.

NAZARÉ COSTA lheiro Mafra. O FILHO" DO ZOR·R.O
c a nIao oVle lca, as po
tencias ocidentais, sôbre a

Ocorre, amanhã. o ani- 20 Sábado' - 'Farmácia Preços: revisão #do tratado de pazvel'sário natalício da gentil Da Fé - Rua Felipe Sch- C :$ t:: 00 " '>0<. r;), e u,'" com á Itálíà, de manobra desenhurita Nazaré Costa, midt. "Imp. até 10.a110S".
f

..' -
- propaganda, para que a e:!t�.�.. ul1r'lOnáría da Àssembléia 21 Domingo _- Farmácia ROXY

.

1 pIore o Partido Comunista
..egishitiva e elemento des- Da Fé - Fua Felipe Schmi- Ás-2 horas

·t<'cad 1
. Italiano.

« < . (.l (a sOC\lerlade .local. clt. GrandI'oso Pl·ogI·anla. M"
,

l\1r -- 'Um porta-voz do lUlste-
'�llltOS serão, por certo, 27 Sábado - Farmácia 1) --'.,-" Esport.e na Te'la. 1h rio do Exterior dec arou queas ,omenagens que lhe Moderna � Rua J'oâo Pinto. 2) - 'Um serI'ado comple-

.. �

ia nota SOVIétIca acerca (a'Prestarão, amanhã. as suas 28/''>omingo - Farma'cl'a t'o .em 13 eps. '1J:I declaração ocidenta de 1'e-amiguinhas e "pes::;oas das Moderna - Rua João Pin- Noah Berry Jr. visão "de fato" do trata ..

suas relações, às quais 1\OS to. . em:
I' do, "não aborda o assuntoassociamos, desejando-lhe O serviço noturno será e- REL·"TA(�EM NO PAIS MA

r

'-�-.felicidades.
� \

.R'A\TII·.HOSO
_- 'em si, e sim ° utiliza como

·

"m fétu ado, pejas Farmácias - paxte da campanha para�J.A. TE:RESINHA DE JE- Sto. Antônio e Notlll"'la S'l'- III
S-J8

�.1 - provar o caráter ,agressivo
Fe_t, '. SCHAE�,FER

. tuada� às ruas João Pinto' Continuação do mais dos da Organização do 'l:ratado
s,teJa, amafJhaj, a sua I e Trajano nO 17. '-t sensacio11ais sªriados. do Atlântico Norte."

UM'A, NOITE
ARTE

DE

"

Sebastião Vieira

DIA 20

LIRA TENIS CLUBE
MES DE OUTUBRO

- Sábado - Grandiosa soirée organizada
pelo Grêmio "Lira" - Início às 22 horas.
I

.........................oee �

F�rl!ada a,. c�- ICaravana de
mlssao MODICIpai '

't 'd'
"

t.

de Pr8�9s .es u an es
Está nesta Capital, inte

glfada por 6 professores e 23

alunos, procedentes de Ca
noinhas, uma caravana de

esbJdantes do Grupo Almi
rante Barroso. Chefiam-na
as pTofessoras Fí'ancisca
Cesconetto e NataliR Bo

jarsk, respectivamente pro
fesorra de educação fisica
e sub-diretora (laqueIe es

tabelec·imento. A caravana,
que já visitou Joinville e

Itajaí, traz missão educati
va e esportiva, que muito
beneficiará os jovens estu

dantes, mostrando-lhes 110S'

sa terra e dela lhes dando'

O Presidente da C.E.P.,
dr. João Collin, em portaria
de 12 do corrente, designou
os srs . .oscar Cardoso, Eu

gênio Spoganitz, José Elias,
Irmão ,Adelmo,. I:Iumberto
de Freitas Tibaú, Martinho
Gallado Júnior e Trogilio
MeHo para, como ,represen

tantes, ;respectivamente, da

indústria, Comércio, Pecuá_
ria, Agricultura, Transpor
tes _

e do Consumo os dois
últimos, integrarem a Co
missão Municipal de Preços
de Florianópolis.

BRADLEY NA
GRÉCIA
ANCARA, 13 (U.P.)

Os generais Bradley e La

cheres e o mal'echal do ar

sir William Slin, acompa-.
nhados por suas comitivas

chegaram, hoje, a esta ca- ral Noury Yasmout, chefe
pital vindos de Atenas por do Estado Maior Geral dQ
via aérea. Exército turco e comandall�
As altas patentes aliadas, te-chefe das forcas terres�

foram recebidas pelo/ gene-I tres, navais e aé'r'eas.

cOl1.hecimen tos especificos, e

observações colhidas in 10-
co.

A caravana tem por pa
tronO o� sr, Governador do
Estado.

" IAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Bocaiuva· e allético disputam hoje a 5.a rodada BOM DIA
Promete ser 'sensacional o encontro

Muito inter'êssante será a rodada de hoje á tarde O Atlético, com uma nova equipe, embora com pou-
em continuação ao Campeonato de Profissionais da Ci- cos treinos, soube fazer frente ao F'lgueirense, domínan- O fim desta saudarão é :fazer com que você possa sentír

dade, defrontando-se as esquadras do Bocaiuva e Atléti- do todo o primeiro tempo, enquanto que o Bocaiuva, com 11 gratidão que muito lhe' deve o futebol de nossa terra.

co.
�

um quadro na sua quasi totalidade composto por
Sempre com entusiásmo e a melhor boa vontade possível.

Dcrrotado��bos, o Bocaiuva frente ao Avaí por elementos da nossa Marinha de Guerra, tornou trabalho- tem você, treinado diversas agremiações ilhoas dentre
2 x O � o Atlético diante do Figueirense�r 2 x 1, os sa a vitória dos "azzurras", elas destacamos: 'Bocaiuva, Paula Ramos e :finalmente o

<lois quadros irão ao gramado para colher um tr iunfc J Teremos, hoje, ,portanto, um jogo sensacional e equi-
Ava í, esquadrão que pela sua eficiente or ientacão vem

rehab ilitador, evitando ao mesmo tempo a indesejável librado, devende vencer o que melhor se conduzir na
treinando com muita felicidade. Tenho .a certeza abso

"lanterninha". Em caso de empate, o que é muito pro- liça. Juta de que comigo, centenas de desportistas enaltecem

vável, ficarão sendo três os "lanternas" Bocaiuva, Atlê- A partida preliminar está anunciada para às 13,30
merecidamente o seu trabalho nas hostes avaíanas.

tico e Guaraní. horas e a principal às 15,36 horas. Você é amigo dos amigos e tornou-se um ídolo dos
jogadores azzm-ras, pela maneira fidalga e elegante do
seu tratar, A eles vens dispensando a máxima atenção.
Suas atitudes são notadamente altruíst.lcas., Bem sabes
o quanto 'fizeste e o muito que pretendes fazer em pról
do nosso assocration. Seus conhecimentos são demasia
dos e muito bem deves continuar nesta rotina de bons
serviços que tendes cumprido até aqui. Co�o dizia aci
ma, tem este, por fim, elogiar os seus trabalhos às ve
zes insanos pelas causas deste ingrato futebol florianó
pol itano, Realmer{te voe€! é um grande técnico, conheci
mentos na matéria de ensinar a manejar o balão de
couro não lhes faltam 8, o vosso trabalho pode' ser taxa
do corno dentre os melhores que temos apreciado nestes
ulh'1�lOS tempos ... A sua grandiosa e vitoriosa folha de
serviços 'restados aos clubes que treinou é merecedora
dos 110380S maiores encomios.

Todo e qualquer_elogio quando se -refere a vossa
'pessoa não é em vão porque nunca é demais ressaltar
os bons princípios e as boas qualidades de um técnico do.
seu quilate. Para terminal' este despretencioso "BOl\'!
DIA" de hoje, quero apresentar ao prezado amigo as mi
nhas congratulações pelo brilhante :feito realizado até
-�qui e c�m et.e as minhas palavras de incentivo para as.
futuras Jornadas que por certo hão de vir. -

Nazareno Coelho

� ..

Tem nova diretería o Tau- O (Ieadern fr"ufe a6 campeão dá'
baté 'Esporte Clube", «iuiteom»., hoje, peJ-a manhã

-

Recebemos e agradecemos o seguinte ofício: Delefaz X Ires a prell·m,·oar-Ilmo. Sr, Redator do "O'ESTADO ESPORTIVO
;,�

,
,

NESTA: ��

Prezado Senhor: Está empolgando sobremaneira o Campeonato ela,'
Tenho a máxima aatisf'acão em comunicar a V. S. Segundá Divisão de Amadores da cidade que a F.C.F. Ie

que, em reunião de Assembléia Geral .realizada no dia va a efeito todos os ssábados à tarde e domingos-pela ma-

d tev foi I' d
.

t di t nhã em seu Stadium sito á rua Bocaiuva.
'

6 o corren e, f?1 e eita e empossa a a segum e Ire 0-

ria que dirigirá os' destinos desta agremiação social-és- Oito rodadas, com um total de 32 partidas, deliciaram
portiva no pet9Íodo 1951-52:

_

o público que comparece ao estádio da Praia de Fora.
'Presidente de Honra _ Roberto Müller (reeleito). Hoje será -completada a ga �'odada ontem iniciada.

Presidente _ Eugênio Alfredo Müller (reeleito). Serão protagonistas, na preliminar, as equipes do Iris

Vice-Presidente _ Erasmo Vicente Darniani, e do Delefaz. O prélio principal da rodada será iniciado"
10 Secretário _ Waldir MaÍl'a.. às 10 horas e reunirá no gramado os conjuntos da A. D.

20 Secretário _ Adalberto Andrade. Caixa Econômica e do Bang6, líder invicto do certame

1° Tesoureiro __:_ Wilson Duarte Cardoso. e campeão do torneio "initium", respectivamente.,
20, Tesoureiro _ Edi TremeI. Duas partidas sensacionais, portanto, assistiremos.

Orador -Dr. Alvaro Millen da Silveira. hoje p�la manhã.

Diretor Geral de Esportes - Silvio Ney-SoI).cini. (-Assista aos encontros. ·Entrada franca.

Diretor do Departamento de Basket - Galileu Si- ,.

A F.CID.U. aos Jogos Uni-IGuarani 1 x Selecâo
versitáries S�I Brasileíras I Univeraitérto O

'

Devendo participar em fins deste mes dos Pr ímei- j Ante-ontem, perante enorme aasistencia, jogaram
1'05 Jogos Desportivos' Universitários, a Federação Ca- no estádio da rua Bocaíuva os "teams" do Guaraní e da
tarinense de Desportos Universitários (nova denomina- Seleção Universttária Catar inense, tendo vencido o prí
cão da FAC:E), organizou, pelos seus departamentos téc- 'meiro pela contagem miníma, que assim assinalou sua

J;.icos, várias equipes, as quais estão convocadas para 0S melhor vitória nestes últimos anos. ' ...

treinos que se realizarão no estádio da Policia-Militar. I .' "- -. ---

A relação é ;�eg���e:DE PISTA IEncerrado o turno du-
100 metros rasos - Paulo G. Martins, Alceu Fagun- �

des e Samuel Fonseca. Cameeenate Paulist-a200 metros rasos - Paulo G. Martins,
AAlceu Fagun-

I --I" UU

des e Órion Tonolli. Com os jogos de domingo, encerrou-se o primeiro
400 metros rasos - Zalmir Costa, Haroldo Ahrens e

I

turno do Campeonato Paulista de Futebol, sendo a se-

Orion Tonolli. •
' I guínte � classificação:

' <,

'

,

800 metr.os rasos - Zalmir Costa, Antonio Botelho I' 1° luga! - Corinti�ns, com 3 p, p.
e Paulo BIaSI.

'

2° lugar - Palmeiras e Portuguesa de Desportos,
1.500 metros - Zalmir Costa, Antônio Botelho e' 5 p. p.

DuiJio Compagnoni. I 3° lugar � São Paulo, 7 p. p.
Revezamento 4 x 100 metros - Alceu Fagundes, 40 lugar - Santos, 11 p. p.

Paulo G. Martins, Orion Tonolli e Gumercindo Silva.
_
50 lugar - XV de Novembro e Ponte Preta, 15 p.p,

Revezamento 4 x 400 metros -- Orion Tonolli, Ha- ,60 lugar - Radiurn, 16 p. p.
roldo Ahrens, Alceu Fagundes e Zalmir Costa. 7° lug-ar - Juventus, 17 p. p.

110 metros com barreiras - Luiz A. dos Reis, Ney 80 lugar - Comercial e Portuguesa Santista, 18 p; p.
Hubbner e Ernani Ribeiro. 9° lugar - Guarani e Ipiranga, 19 p. p.

PROVAS DE CAMPO 10° lugar - Nacional, 21 p. p.

.Arremesso do peso - Carlos Pettená, Aldo Cardoso, 11° lugar - Jabaquara, 22 p. p.
Carlos Resqueti e Aloisio BIasi.

_

I Al'ref1esso do dardo -r+Ó. Aldo Cardoso, Luiz A. dos

Reis, Isaias Ulisséa, Alceu Fagundes e Walfrido Benke.
Arremesso do disco - Luiz A: dos Reis, Aldo Car

doso, Carlos Pettená e Victor Eloy.
Salto em-Altura - Harry Heyse, Cláudio Horn, Luiz

Antônio, Isaías Ulisséa e Haroldo Ahrens.
,

Salto com vara - Orion Tonolli, Luiz, Antônio e

Cláudio Horn.
Salto em distancia - Gumercindo Silva, H-aroldo

Ahrens, Cláudio Horn, Harry Heyse e Ney Hubbner.
Salto tríplice - Gumercindo Silva, Ney Hubbner e

Paulo G. Martins.
FUTEBOL

Isaías Ulisséa, Victor Eloy, Jorge Katcipís, Ivani

Santos, ...Rudy Priedrich, Aydos Maser, Ned Mund Perro
ne, Almir Marchiori, Ney Hubbner, Gumercindo Silva,'
Antônio Carneiro, Antônio Botelho, Saul Oliveira, Pau
lo Martins, Duilio COlupagnoni, Alceu Fagundes, Cesar
MuJiterno, Gil Ivo Losso e José Dobs.

BASQUETEBOL
Heitor Steinú, Ari Erzinger, Zalmir Costa, Isaiás

Ulisséa, Cesar Muliterno, Aldo Cardoso. Gumercindo
Silva, Victor Ely, Ney Hubbner, Waldir Campos, Sa
muel Fonseca e Osmar Burzlaff.

VOLEIBOL mas.

Diretor do Departamento de Voleiobl - Hercilio
Bittencourt.

.

Diretor do Depart�mento Juvenil - Ciro Oscar Son-
cini.

Diretor do Departamento de Natação - João Prats .

Diretor do Departamento Social - Neusa Mund.
Diretor do Departamento Feminino _:_ Deorlandina

Lop,es., /'

Dil'etotés do Departamento de Propaganda - Pedro
Paulo Machado (reeleito) e Dib Cherem.

Diretor do Departamento Patrimonia1- - Joito Car
los Müller (reeleito).

-

Con-selho Fi:ôcal - Major Alvaro Veiga Lima. Emi-
dio Cardoso Júnior e Arnoldo José Regis.

Ef\peranclo continuar merecendo a simpatia e con

fiança dos verdadeiros desportistas, firmo-me, agl'ade
cendo de antemão, qualquer colaboração no sentido de
bem servir nossa raça pejo engrandecimento, não s_9-' do
clube,-como tambem do Brasil. l ,/ •

Florianópolis, 8 de outubro de 1951.
. Taubaté :Esporte Clube.

Waldir Mafra, 1° Secretál'io";

Carlos Pettená, Arno IItlbbe, Cláudio Horn, Aldo
Cardoso, Cesar Muliterno, Victor Ely, Ernal1i Ribeiro,
Ney Hubbner, Gil Ivo Losso, Celso Porto, Gumercindo
Silva, Victor Frankem.berger e Aluisio Bla§_i. /
...........................................

Paula Ramos x Figueirense
Quarta ... feira à noite o cotejo eu
'trb o tricolor e o alvi-preto

Quarta-feira, à noite, no estádio dã F.C.F., teremos
a continuação do Campe!_:mato de Profissionais, com a

realização da quinta rodada, na qual serão adversários os

conjuntos do Figueirense e Paula Ramos.
O prélio está sendo esperado com entusiasmo e in

terêsse pelo público ilhéu. O quadro Sampeão de 47-48
constitui séria ameaça a liderança e invencibilidade que
os alvFnegros mantem juntamente com o Avaí.

Aguardem-no! . .":-- I
�

•

rOURIN'HO

'\-

1

Campeonato da Segunda
Divisão

\

<,

I Cr-edilo Mutuo Predial
O mais antigo Clube de Sorteios do Estado de

SANTA CATARINA.
Fez entrega de mais um prêmio �m Ponta Gros

sa (Canasvieiras) à Exma. Snra. MARIA INACIA
DA LUZ.

INSCREVAM-SE!
Facam sua \n�erição hoje mesmo, procnrem os

agentes'mais pl'óxiJuo�, ou seu escritório na �RAÇA
15 DE NOVEMBRO, 20 -- 2° andar (Altos Restau
rante Hosa}.

Com Cr$ 10,00 apenas, Vv. Ss., estarão habili
tae03 a ('.oncor1'e1' ao sorteio à realiza,r-se dia 31 de

,

OUTUBRO, que está aproximando-se,
.

Cr$ 18.500,00 distribuidos em prêmios todos os

meses.
-.
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Por Al Neto I qualqlleE._ acôrdo com a Grã
Há 15 anos, numa casa de IBretanha estão cerradas.

pedra em Londres, um ra- Si �sta ameaça se concre

pazola 'atto e magro recebeu Itizasse, a defesa elo mundo
tiro . chamado telefonico do, livre tornar-se-ia muito
Cairo. mais dificil.
Era Nazli, a Rainha dos Isto é assim porque o E-

egípcios. g ito, por si SÓ�lão dispõe
"Meu filho - disse ela das forças necessárias para

P� telefone - você é o guarnecer a zona do canal
Rei do Egito". e assegurar toda a estrutu
Foi assim que Fa rcuk _:_ Ira defensiva do Oriente Mé

então com 16 anos de idade dio.
- recebeu a noticia da mor-: Nenhuma das bases do
te 'do pai. o Rei Fuad.

I
Oriente Médio poderia rnan

Hoje, Farouk é bem dife-, ter-se sem a linha de abas-.
rente' daquele rapazola ma- tecimento que passa pelo
gro e alto" Tem 31 anos e canalde Suez.
peso 112 quilos. Alem disso, o movimento
No redemoinho em que Re -da armada brítan íca - que

agitam os acontecimentos é um dos esteios da defesa
no Oriente Media, Farouk do mundo livre - depende
I _:_ Rei do Egito, Soberano muito do uso livre e ef ic ien
da Nubia, do 'Sudão, de te do canal. J

Kordof'an e Darfour - ocu- � atitude do Egito é .com
pa uma posição que adquire preensivel,' mas é tambem
cada vez maior importância. - nas palavras do chance
Tal importância deriva, ler inglês Herbert Morri

principalmente, de um ca- son - pouco realista.
nal de 80 metros de largura
e 9 metros de profundidad, Levados pela onda de na

que se prolonga por mil e cíonalismo - que é cuida
'600 quilometros, unindo o dosamente atiçado pelos
Mar Vermelho ao Mediter- comunistas - os dirigentes
raneo. egipcios vêm-se forçados a

Oêanal chama-se Canal pedir o cancelamento do
de Suez,' e constitue um dos Tratado com a Grã Breta-
principais baluartes do nha e a l'etiràda das tropas
'mulldõ livre. inglesas do canal.

. Em 1936, o $gito e a l Entretanto, é possivel
Grã-Bretanha assinaram

I

que o Rei Fal:ouk consiga
um Tratado de Defesa Mu- dominar a situação, e che
tua, pelo qual os �ngleses gar a um àcôrdo com a Grã
adquiriram o direito de Bretanha.
manter bases militares na Farouk tem prestigio no
zona do ca._nal. seio do povo.
Ultimamente, entretanto, Uma vez, Farouk tirou do

\ o Egito vem insistindo para proprio bolso uma soma e-

� o .- que o tratadQ seja cancela- quivalente a 300, mil cru-

U.L I ��
do.' zei1'os para comprar sapa-

. ,•
.r- �.� --D=-- Neste sentido .. o ministro tos para os pohl'es' do Cai-

_.
do Exterior de IFarouk che- 1'0.

.

6�'/ gou a fazer declarações pe- Ele é, talvez, Q único que
,para f)S q,ue usam )','

I r�ntól:ias, afirmando que a- pode falar francamente aos
te o fIm deste ano o tratado egípcios, fazendo-os ver que

'';,....'G -llleHe' AZUL 'Esegrl�toCOnSideradO nulo pelo a presença dos ingleses é
necessária não só para a

·0 ministro - que se segurança do Egito, da Grã
chama Mahommed el Din Bretanha e elo Oriente Mé
Pasha - foi mais longe e dia mas de todo o mundo li ..

IA-029
i Qisse que as portas para \Te.

lDiario ·da 'Me'ropole
D plano aéreo não é pratico

(Alvarus ele Oliveira)
, .

�
Em meio as, discussões a respeito do planejamento

�rlo "Metro" - que felizmente para bem do povo carioca
.',ellcontrou um Prefeito disposto a realizá-lo - surge a

'idéia antiga do planoaéreo : - Muito .se falou 'no' eleva-
=do, cital1do�se Nova Y01;1 como exemplo.

'

.

E pena que embora declare o autõT dêsse plano que
.� :1I.1111a. coisa atrapalha a outra, sempre é tempo a perder e

-corn sistema que não tem aprovado.
O problema do Rio é 'das ruas estreitas, que não che

-gam para os veículos que a tomam. l.'êm' se alargado ave

:'flidas, tem-se retirado jardins, extinguido abrigos do
�meio das ruas para arranjar mais espaco. Fala-se na re

-tirada dos bondea.do centro da cidade:_ o que só é pos
.sivel com a construção do "Metro" - e o que fizeram as

-grandes cidades do Mundo. E o objetivo é um só: -=- Ruas
.abertas, largas, livre para o tráfego de superfície. Como
-construir um sistema de transporte que irá precisar de
-colocar bases em ruas, entulhando-as?

Nova YÕÍ'k possuía alguns elevados, hoje só tem. um
',� condenado à ser retirado. E um trambolho ·t9mando a

�via pública, obstruindo-a. A prática manda retirá-lo e é
-o que tem sido feito! .

Só o .Metrc, crescendo, prolongando-se-lhe as linhas;
-sendo levadas para todos 0S sentidos é sistema de trá
:fego para os dias de hoje e para os de amanhã. Que adi- (

.antará fazermos obra sÓ de'momento?
O que será mais prático, mais patriótico, 'com maior

senso de visão no futuro é concentrar todos os esforcas
.no sentido do "subway", porque só nele estará a resolu
-ção do problema do transporte do Rio de Jan eiro.

'Nos Estados Unidos até as estradas' de ferro cor

'Tem tôdas elas para uma grande estação central - como
;;fI. gare D. Pedro II - mas por baixo do solo, sem atrapa
.Ihar a vida da cidade. Se Ç). Central e. a Leopoldina cor

,Jressem para'l,1.t�:la estação só, por debaixq do chão, quan
<tas ruas poderiam ser abertas e alargadas?

.

Deixem de planoaéreos, de ele;ados, deixem de p·Jn'
'sal' noutras novidades! Olhemos para os exemplos 'áas
'.:grandes cidades, elas poderão dar-nos provas práticas
:pelo, muitos anos que já têm do assunto. S6.0 trem sub
'terrâneo interessa. Levando suas linhas à \·zona sul.

b,�zona norte. Ligando toda cidade, encurtando distâncias,
.sem entulhar a cidade.

....................eoe .....

Zé Barbado estremeceu,
Ouvindo a boa excl mar:
Meu 'amor é baratinho,
Trocc?o por êste colar!

Barbeado com Gillette,
Barba Feita, g'lrimpati.do;
Encontra belo diamante,
Mil ionário se tornando.

mos ....

"

Dia do Come.r-
.

.". .

etano
Programas de festas eomemoratfvas à passagem do

"Dia do Comércio", organizadopele grêmio e patrocinado
pelo Sindicato 'dos Empregados do Comércio .

Organizado pelo Grêmio e patrocinado pelo(Sindiea
to dos E'mpregados do Comércio de Florianópolis. à testa
do qual se encontra o sr. Ivo Candolfí, será levado 'a e

feito, o' seguinte programa de festas, que ora puhlicamog
Dia 25 - ás 20 horas - Apuração final para a. e�··

colha da candidata a Rainha do' Comércio de 11)51. Local:
.Sindicato dos Empregados do Comércio.

Dia 28 - 'ás 8 horas - Missa em ação de graças na

Ca tedral Metropolitana. •

.
�

.

,

Ás 9 horas - Romaria dos' Comerciários ao busto de
Carlos Hoepcke, no'; qual serã depositada uma corôa de.
flores, em homenagem póstuma ao pioneiro do Comércio
de Fpolis.

'

As 11 horas -. Visita ao Asilo de Mendicidade; pira
a distribuicão de brindes-aos asilados.

Dia 29' - Ás 20 horas.' - Grandiosa e' tradicional
resta dançante, na sede social do Clube' dos Atiradores
ele Florianópolis (ex-Tiro Alemão). Entrega da: faixa
simbólica. Diploma e prêmio à Rainha eleita 'e suas prin
cesas.

Dia 30 - Ás 6 horas - Salva de ·30 tiros, em ho
menagem ao fundador' do Sindicato dos. Empregados do
Comércio' ele Florianópolis, Emídio Cardoso Júnior.

.

As 7 horas - Grarkie pic-níc em Canasvieiras, Par- '

tida Praça 15 de Novembro. Em Cauasvieiras, haverá
uma série de festejos, como jogos de volley-ballTemin i
no; disputado entre as equipes representautivas .da Ca
sa América e Farmacia Çatarinense, pela pôsse da Copa
Miguel Daux e medalhas oferecidas pe'to sr. Ivo Gandol
f i ; quebra-potes, cabo de guerra, jogo do travesseiro e

um magnifico "show".
Ás 17 horas - Regresso ; Florianópolis, com um

grandioso desfile pelas principais ruas de nossa Capi
tal, abríjhantado por' fogos de artificio.

�s 20 horas - Retreta na Praça 15 de Novembro, a
brilhantada pela Banda de Música "Comercial", na exe

cução de musica exclusivamente catarinenses,
Assim, o 'Grêmio e o Sindicato dos Empregados do

Comércio de Fpolís., dando sequencia ao seu programa,
social, proporcionarão aos seus associados, em número
bastante elevado, magníficos divertimentos, os quais, pe
la tradição Et o brilhantismo que sempre os caracterizou,
prometemç-ríeste ano, revestir-se de invulgar grandiosi
dade, para o gaudio dos integrantes do comércio floríané
politano. I ! '�!'��It__

•

..

•

Um aviso para sua segurança
o' /1\ INVULNERÃVEl - Portas de Enrolar

_

.

�
,:,;. '.�_;;.': J-:-.�#

.:?>;.:.,:
Podem ser os

saltos com

CUlpaDO COM IS IMITaçÕES
Não adquira uma simples porta de enrolar ,aparentemente boa.

Prefira a VERDADEIRA PORTA "A INVULN;ERAVEL". Con

sidere que a porta é a garantia de seu estabelecimento. além de

embelezar a fachada do prédio. Te
nha o cuidado de vei'iflcar, ao adqui·
rir PORTA DE ENROLAR se ela é
de TIRAS METALICAS ARTICULA
;DAS IH: PER7lS PATENTEADOS
DA "INVULNERAVEL", cujos re

quisitos técnicos oferecem: ,

••••••• m ••••••••

Confie em nossa Iong ,

expertêncra, aceitan

do êstes conselhos:

SEGURANÇA. DURABILIDADE
FUNCIONAMENTO

urna boa porta deve

possuir 05 seguintes
requísítos têcnlcos :

vara, nas

competições
, jólímpicas;

mas •.•

quando se fala em

'SALTOS de.
. BORRACHA.

, r.

todos
pedem e exigem

Not! b&ttidores do mundo

O.-,cc1nal de Suez

--I� :
,.,. .
-_ � .

�� • 1

,.'

=

�
,

. I.o _ o perfll das tiras '.
metálicas de� poso ,.,
suir um sistema que iimpeça a localização
de água da chuva en·

tre uma tira e outra, Sde modo a evitar a
'1/1ferrugem.
.;

2.°, A é.spessura das i
tiras metálicas deve .�
ser proporcional à lar- �:gura da porta. w;
3.°_ As tiras metálicas "
não devem levar el)- !:
tre si fitas de aço ia- ;terals e nem rebltes.

'I
Todos êstes requisitJS, que Ih.e dão ga- 4.0_ O eixo deve ser ,.!1'antia de 2� anos de durabilidade, são

de material esped,,1
os fatores do gmnde sucesso obtido'

e de dimensão relativ:
pela "A INVULNERAVEL" com as à altura e à larll'ur •
milh.aTes de portas já colccadas e"7l da porta. ,
todo o B1'asit. ONDE EXISTE U1WA v �.EX STE po&" 5.0.0 enrolamento dCONSTRUÇÃO NOVA, I -, porta deve, er obtido •
TA "A INVULNERAVEL". -

'! ipor molas d, compen

I sação, fechadas e1l3

I Invulnerável Brasi eira I cilindros girat6rl<�
; (om rolamento, par? •COMERCIAL E IND!JSTRIAL LTDA.
I; evitar attiws entre () IIOI Ruá Pirat'ninga,1027 • Tel. 32·9851 • eixo e os cilindrOS'jCaixa Postal 6440 • São Paulo tIa't •••--..

Representante:
R. SCHNORR - Rva Felipe Schmidt, 42·

Telefone 1533 - Coxia 144 • FLORfANOPOLlS - Sta. Catarina

/
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A. beleza Receita
é ohrigação ,MASCAR·ADO.S

C
I

Ih"
--

d Be'l·ezal �us .MOfh1DURESonse os e 'A pra. L. GALHARDO,

61 d I Ih" ex-médica do Centro Espírf-
. ao u as o ve Ice ta Luz, Caridade e Amor,

comunica II mudança do seu

Dr. Pir�s ! carnes .bo�inas), ao lado de consultório para a Avenida
r Quando se fala de glan- i um suprimento adequado N. S. Copacabana nO 540 -
dulase �elhí.ce vem lo_go em de sais �J?is (en�l:e ...ou- Apartamento nO 702 _' Rio
mente�nao so a questao de Itros, o calcro- e o feno), e de Janeiro.

.

enxertos como, tambem, as vitaminas, Uma alimentação tudo isso ha... certamente, oconhecidas experiências defeituosa afeta, inevitavel- resultado das funções glan-realizadas na França por mente, o bom funcionamen-
dI" 'l'b ,,_u al'es normaiS, equl I r«Voronoff que se utilizava to glandular que, por. sua
das em seu todo como umadas glandulas de mácacos vez, acarreta l!ma sene de,
Q 'feita maquina. e p'ara od

.

d d
-. .

d
pd .para as operações e re.]u- e,�ol' en.s 0.l'gan1cas Vlll O'
qual concorre, não resta avenescimento. Esse conhe- ate a at�nglr o C�tl'ater e a
menor duvicla, uma alimen-.cido cirurgião esteve aqui Pel:sonal�dade. tação adeql1ada.--no Bras�l demonstrando E sabido que as pes�oas

.

NOTA: .� Os nossos lei�
sua.s �:ol'las e o fat� é :�ue que se alimentam de um mo- tores poder.ão"solicitar qualas rld;laS que defendia f!ze-, do ra.cional e são alegres e quer conselho sobre o traram epoea�

_ ,sem. complexos vivem .)IlUi::- tamento ela pele 'e cabelos
A.tua�mente todos estao

',to mais tempo do que aqué- ao -medico especialista
... D!,de acold?, realmente" 9-ue las que não-se preocupam Pires, à rua Mexico, 31 _

a lonp'evldade depende em' ..' .

'do
.

t d f
: ! com as regr�e uma boa RIO de Janeiro, bastando en-

gl'a� e pa�':, o

ul1clOna-l,alimentacão e só possuem viar o presente artigo, des-men o eqUIlIbrado· de todas
na ment� 'idéias. tristes e te jornal e o endereço com-\1.1Í.lij\.�\\�.i.I.I\'Il.asMglandulas.. .;- I manias de perseguição. EIT)-I pleto para a resposta.as o que queremos tl'a- ,/._

tar na cronica de hoje não
diz respeito aos enxe'rtos
glandulares em face da ve
lhice mas, sim, a influencia
que à aliinent�l}ão exerée
sobre as glandulas ej Conse

quentemente;"osobre o enve- I

lhecimento precoée. I
Para garantir_..um �equi1i

brio harmonioso nas fun
ções glandulares, o orga
nismo precisa de proteínas
'(obtidas principalmente nas

H
"

_'tI

,,;:�'("�S��·�·��.;-,-��·'
r�. . �, �

....
; ...

.

'.
(

·11
r 1I#'/I8tynr tlti ",r,

.

caRl" .8V8 e

PERfUMIDISSIMB
Sab,nele lever '

Seja você também mais adOo
rável usando o novo

Lever com o seu romântico
perfume para mais sucesso ....

a sua pureza imaculada
........, '/' .

para uma. cutrs mais ave-

ludada .. :� e taàbém � a sua es

puma rápida paca mais economia I

Usado' ,por gentre 10 estrêlas do cinema
, .

.

-', -.

Sua beleza � sua 'mocidade dependem de sua saúde

I'
E sua sa�de 'depende do·" remédio (onsagrado:

, REGULADOR" XAVIE·R t
I N� 1 - EXCESSO N: 2 - FALTA OU ESCASSEZ -..; II
REGULADOR XAVIER - o remédio de -'(onfian�a da mulher1-

---

A mulher tem obrigaçã"o
1e ser boaita, Hoje em' .=tia
sê é fêio- quetfl IiUlH', EMa é

I
li verd'aile.· @s· cremes imr
r.e�res J>a�'â _� p�Ie se à,êr-
l'eiçoam ,lIa a tõha... •

Agora já temos e creme

tle alface "Brilhante" ultra-
"onc�ntFafi9 que se caracte

dia par sua ação�rápida P1\·
ra embranquecer; afinar e

refr�scal' a cutís,
li>éI'DÍS de ap1iCàT êste

creme, observe coma a SUá
.eutls ganha um ar de na

tur&.lit1a�,e encantador a "Ç'is,

'Eis uma sugestão ai,pr'()'- em ba-;h9-maria. Junte' I.l&';

pl'i-ada<riani. um lanch.-€' � quatro colheres de sopa de�
q�e não é difícil de se' pre- manteiga .e, logo que esta

Durar, Ela serve para acom- fique derretida, adicione o ..

�}anhar um 'refresco, algum chocolate e o .açucar, dis-·
sorvete ou o mate. --A recei- solvidos previaniente em um '

ta refere-se apenas à cober- pouco de água fria. .Mexa

ta, pois, a fim de facilitai' durante uns tres ou quutro.··o
ainda mais a sua execução, minutos, até .engrossar. Nilo,,·
empregaram-se biscoitos· bata. Tire do fogo depoís.,
comprados prontos, como dêsse prazo. Espalhe a mas- ..

por -exemPio, os do tipo sa por cima dos bíscoitoa;
"Mui'ie", maizena ou côco, I arrumoados ;m bandej.as. Fa-
senão outro qualquer, que

I
ça ol�os, boca e :l�l'IZ, com:seja doce. Os ingredientes confeitos, ou utitizando-se s

.ão quatro colheres de soo de pedacinhos de côco, re- ..

na de manteiga, quatro co- (cortados em triângulos. Se
heres de sopa de água, uma quizer, pode também fazer-
.'.atinha de chocolate e111 uns bigodes, usando para is- ..

::lÓ, duas xícaras de açucar �10 o' côco em til'jf'has. É-;'�
e mais confeitos, côco, etc.; g.ostoso e agradável à visi--
Ponha a água para ferver ta.

. .
o",

ta.

A pele �ue' não resilire,
. resseca e torna-se hQ:n'ii>il·
J;rÍente escura, <:> eterne �E

1 A'liàc� "Brilhanté" ��l.t€
Yã pele. respirar ao mesmo

..tempo que evita os' }}�n�s.
as manchas e asperezas e, c

tendência para . pigtnenta
ç.âQ... .

.

O'-V-iç�, o brilho de uma

pele viva e sadia voltam <1

o"lllp.erar
com o uso do.Cre

me de Alface "Brflhaate".

Ex;peri:t:nente-o. '
-

E (lÍD produto do Labora

:' .

.ório AÍvim/& Freitas, S/A.
o ••,�\.-;, "

/'(:':" �

.
-

..••..� � �

G.ANUE
. .

UM
,� '. ,

etUú de e� l}uui.d
P�ça e'X)lIltla��O e Junte um eD.veloJté seljd&

Gaixa Psstal. 3306 .. Uo PalIo
�----------------���----------------------------�

}.ASA MISCELAN'IA dfatrl
.,uHlora dos Rádios R.C,A.
fictor, Válvula8 e Disco••

,R.u4 COl1selheiro lima.
'-.

[ "

•• Vamos conversar hoje sôbre um ponto de "psicolo-·. .,

gia caseira" o qual, na falta de melhor nome, poderemos
chamar de "contra-objetivo", artifício utilíssimo q_uandQ'"
o: bebê se mostra pOI' demais turbulento, Essa valiosa es-o

trategia pode ser aplicada em inúmeras circunstâncias ..

da' vida da criança, ._�. )
_

� A mente do bebê nessa 1&1l1'a idade, é incapaz de se'

fixar em mais ele um objeto de cada vez. Se é a lata dee
aveia que o absorve, ela e sómente ela é importante ...
até que você lhe acena com uma caixa de papelão vazia,..
.om um -Punhado de arroz dentro, chacoalhando-a de-'
fronte dos olhos para. lhe chamar a atenção .

Nove vezes em dez - corno êle quer sempre aquilo>'
que não tem -"'0 bebé e�tenderá as mãozinhas paI'a a,

'�aixa de papelão, esquecendo-se\completamente da lata.,
de aveia. A mesma técnica pode ·S0l' aplicada no cp,so dai
oebê que se recusa a tomar um determinado alimento..

:nas de maneira ligeiramente diferente, sendo necessá-
ria aLguma habilidade para aproveitar a ocasião exata_

Por exemplo, esta. manhã -o problema é fazê-lo to-
.'l.lar o seu pratinh0 de aveia. �bsolutamente nada o in_o

,
:luz a provai'" o substancioso petisco� e, quanto maiS vo

:;i,\ força, mais ,obstinado êle se m�stra em sua .recusa..:..
Essa é a ocasião de por em prática a psicologia doo contra-'
objetivo:, um brinquedinho favorito ou, uma. coisa qual-·
quer que você agitará diante do seu rQstinho para o dis-

.

trair. -Através de uma coordenação 'habilidosa você con-

seguirá fazê-lo deglutir colherada após col'herada de a
veiá enquantó êle contem1)la bóquiaberto o brinquedinho".
Como é evidente,' êsse truque não pode- ser usado inde
finidamente, mas você ficará encantada com o numere,'
de dificuldades que pode contornar por ês<se meio.

Outra ocasião em que. a mesma estrategia· surte:
efeito é n'a hora de trocar as fÚtlq,as. Obrigar ci bebê a',

parar
o

quieto é tarefa pràticamente ·impossível. Entretan-o
to, basta acenar-lhe com Um brinquédo qualquer -- que
pod'e ser uma co;isa tão simples como uma lata dé ·talCo'
de beb.ê (hem fechada) - e você con�eguírá mantê-lo.
qllieto o tempo suficiente para colocar a f,raldâ sem o.ris
co de espetar-lhe' a barriguinha.

As vaÍ1ta:gens de tal si"stema sôbre o métodó do cons
tante "não! não!" voce poderá comprová-las 8em dem()ra�..

O abllEú da negatíva despert.a uma reacao 'contrária em"
todos 11Q_s .- e de maneira�alito mais:pronunciada no'
bebê que é incapaz de compreen�ler

o

porque nãó lhe é
permitido puxar o cordão. dOa lâmpada ou pôr as mãozi':'
nhas ,na chiapa do fogão.

.

Limpa e

eútis. Dá
embeleza a

maravilhosa
brancura e explenclot' pe

juventude ...

CREME
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E,NVELOPE
-' "'�'"

FECHADQ

'F\tS elétricos, instalações 'paraaquecimento eentral, li-
o t<:�' ...

,

Representaçãu\ I'

DE PI'rIGRILLI
(Especial para "O ESTADO")
BUENOS AIRES _ (APLA) - Um romancista :'U€

co, autor de uma longa história de amor, encontrou a I

'Primeira dificuldade quando 'se apresentou aos editores
com seu manuscrito. As comissões de leitura dos edito
res julgaram que o autor não tinha penetradona psico-
Iogia feminina, e o pobre romancista, que queria ver o

manuscrito transformado em livro, teve de imprtmi-Io
por sua conta. Qüalldo apareceu o livro, os crttícos, mui
tos dos quais integravam as referidas comissões 'de lei- -,

tura, confirmaram, em suas crônicas, que é)- autor não
havia compreendido a mulher, pois somente uma ',Du'her
pôde compreender-se intimamente a si mesma, c ';A�; prrr
isto, seu "Diário de uma bailarina" estava viciado de in"
sinceridade.

' '

_
O autor ficou ir-ritado. Se uIrt homem não pôde ana

lisar a alma feminina - deve ter p�ns�o - os eritícos

tmasculinos não estão em condicões de -j'ijlgal' se eu a ana-
/ > ,'--., ,

liso inteligentemente ou não. Por outro 'lado, cada ro-

mancista descreve, personagêns diferentes delé"-' guer
reíros, magos, envenenadores, santos, aprovertadores _

nana ratos que, não lhe aconteceram, descreve âmbientes
�lOS quais não viveram.

Para vingar-se da crftica, publicou o mesmo livro
em.inglês, com tuna linda fotografia de mulher, um nome

de mulher corno" autora, e o lançou vnos paises,[le Iingua
inglesa. Nos mesmos dias editou em seu país um livro
escrito por ele, .çom a mesmo fotografia de mulher,./

mesmo nome feminino; uma imagínaría e algo patética jbiografia da pretensa autora, apresentando-se, modesta
mente, como o tradutor do inglês. Toda a critiça de

aro-Ibos os países coincidiu em exaltar, nos dois livros, a. fe-

;nin�cl�de na.l:!.utQra, e até houve 11m crítico que tevon"
-o próprio sadismo a perguntar ao tradutor-escr-itor fra-
cassado se ao fazer a tradução havia aprendido o-qué',

I --,-- .. ------��'--- , �----�",
a alma feminina, vista por uma mulher ou um homem. /

A_fotografia de uma formosa mulher na capa do li
vro pode mudar a opinião sugerida pelo desnudo manus-
CTÍto de um jovem autor desconhecido. O estado de âni
lUO de quem é chamado a julgar não" é virgem como unia
chapa fotográfica; mas está sujeito a simpatias, preven
ções, preconceitos. Os jurados." nos concursos de conte'
e romances, são inimigos do '''envelope fechado", no qual
o concorrente revela o seu nome; correspondente a um

pseudônimo repetido no manuqcrito, Wnvelope fechado
que deve ser aberto somente depois da: proclamação da
obra premiada. E' deinasiado reeentel:) caso do primeiro
premio atribuido a um desconhecido, e do envelope aber
to\. depois da publicação da narrativa num jornal, Em j

gar, do nome do autor, a cornisaão examinadona. leu no

€'nyelope estas palavras: "Ignorantes, é de Maupassant".
E' conhecido o episódlo de Kalkbrunner crítico mu

sical parisiense, que tinha prevenção contra Chopin. Na
casa da duqueza ele Orleans, fi, escritora George San a

nunciou um concerto ele Listz, que - explicou _ por um:

capricho do artista, desejava tocar no escuro. Quando
Kalkbrunner, habilmente solicitado, expressou toda a

sua admiração por LJstz, sem poupar as odiosas compa.-:;
rações com Chopin, "pianista chegado da Polonia com os' �sapatos furados", a. escritora entrou -n"â sala 'com um I

candelabro e o colocou sõbre o piano. Então se viu que as

notas sublimes para 0, ouvido exigente do crítico impla
cável - e para os demais _ não brotavam sob as mãos
.de Listz. 'Sôbre o teclado corriam os dedos exangues (

pál idos de Chopin.
'

A crítica e a arte são os dois, animais antagônicos,
e as brincadeiras desse gênero não são raras. Constituem
a única vingança que a segunda pode tomar contra a prr
meira, Grieg deu' um concerto em Christiana, exclusiva
mente com obras suas,' No último momento, por circuns-'
tâncías imprevisíveis, substituiu a última de suas peças
por uma de Beethoven, No dia seguinte" num jornal da
capital, iepareceu- um artigo severo' de um dos mais ilus
tres críticos noruegueses, qus...iu]gou má toda a obra de
Grieg, mas especialmente "o último fragmento 40'

conrc�r�o", que dizia composto numa cadência

'<im,posàivel
e

r idícula", '

'

Grieg, lendo essas linhas, não Bonde conter o riso,
e, tomando o telefone, chamou o ccitico eminente.

_---: Com, ,quem t��ho o prazer de falar? - perguntou

j'o cntlco., .

, -Sou a alma de ,Beethoven - respondeu Grieg -!
e d.evo dizer-lhe que você é um asno, pois o último rrag- 1
mento do concerto de-Grieg era meu. I'O público não é melhor do que os crítico,s.'

Há muitos aJI0S encontrava-se numa recepcão da;
Socied.ade r�los ,Autores ele Vàrsóvi.a. Quando �ntr�u ;- te-I' .. . _

nor Jan Iuepura, as mulheres san'am ao seu f;ncontro,
suplicando-lhe que calÍtasse qualquer consa. () jovem

'"

,artista, já coroa.do pela glória, pôs o dedo na garganta, profanos reclamam como o mlll1l110 desejável_ é um dos'
no gesto típico dos cantõres, e respondeu <lue não. O Of- 'degraus mais altos lili escada da virtude. Uma das falhas
ganizadOT da festa., não insistiu. Colocou na viti'ola um de nossa '''condição humana", para falar como l\1ontaig
disco de Kiepura, famoso'por uni "dó de peito"; � as pri- ne, é éssa nossa impossibilidade de ievar e esterilizar [
me iras voltas .d� �is�Q; roram festejadas com�um aplaLlso� J fu.ndo o recepiente em. qu_e He produ�z�� as rea�ões q�líMas, no bar dlSLl'lbLllram champaJl'ha e�as mulheres eram I nIICaS de nossas apl'eclaçoes. As Opll1lOeS" anten,ores 1l1-

particula'rmente loquazes. Voltaram a, reiniciar�se as pa fluem sôbre- nós. As opiniões alheias precipitam ou ra
lestras, entraram autoridades e dIplomatas, com, outras :zem fracassar nossa 'experiência. Se hoje um fabricante
senhoras. Apres�!ltações, beija mãos. Já, ninguem ouvia de vinhos 'ti_yesse, pela primeira vez, a idéia profanadora
a canção famosa, e qi18ndo chegou o "dó de peito" nin- de chàmar "LIT'crima Christi" a um vinho seu, expol'-seía
gu�/m percebeu, e�ceto o �el1or, que o .oüvÍL� p�ssar j-tmto I

a um processo por ultraje à religião, e as mu�he�'es di
a.sI

,?omo,
uma p:r��� atIrada a.

cel,tos alllmals,
que nã()

I
zem sem corar, as pa)avr�s apa�'entemente �laJS lllOcen-

8e. allmentam com J01as. ' tes, como orqmdea, de etimologIa grega, sImplesmente
A �'eniJ.ad,� e a independência de opinião que os ponlue e�queceram o� nunca souberam sua etimol.Qgia.

�:i
..-';'.m..��

Indústria Paulista, instalada em prédio próprio,

eom maquinário moderno, fabricante de elevadores

para passa-geiros e cargas, fogões, fogareiros e chuvei-

quiíicadores, ventiladores e exaustores, cofres e outros

Rt·tigosdomésticos, pl:C;é\lra,:t:.�presentante idoneo para
, .

êste estado, com exclusividade" Dirigir-se para-Con-

sóreio de Planejamento Econômico Ltda. RuaD. José
'""

'de Barros, 152,- 70 andar _,. SAo PAULO;:'

.0
TEMPO
NA70
APAGA-

Fabricantes:
RENNER HERl\fANN S. A. -- INDÚS'l'RIA,DE TINTAS

E óLEOS
Caj,xa Postal NO Ü 10 _ Porto Alegre _' R. G. do Sul

.

Representantés para o estado:
MEYER & CIA.

Caixa Postal N° 48 - Flórianópolis - S. catarina

!

FrequezêU em geral
Vinho Creoso tadn

. (Silve/ír��l

,oJ>.'

SÓ' é yelho ...
��ue'RI se sente velho!
.,

.

usE
lflÇÃO IRtlHANTE

,

Diminue a sebon és
c evita a caspa.
Devolve _ juventude
fé a côr natural ';'OS

, "c, seus cabelos.

I

L".oRM'OR'O �i.VIM " fltl'ITÁs'5. A'
, • ':' -; -.• S. I',",UI.;O

[
'-

.....
-c >

'l�_ .

i, TRAT,-E DAS VIAS
, RESPlR_4TóRIAS

r ,

"'As bronquites (Asrnâtí
(as, Crênícas ou agúctas) e

, 11$, suas ,manifestações (T.s
ses, 'Rouquidõe-s, Resfrtadss,
Càtarrós)'.: assim como as

gripes,
, são, meléstías que

atacam o aparelho respira
tôrío e- devem sel' tratadas
com um 'medicamento enér
gico "que combata o mal,
evitando complicações gra
ves. O '''Satosia'' contendo
elemenses antisséficos e peí-

\, torais, é o remédio indica
do. Procure hoje o seu vi
dro de "Satosin" nas bôas

farmácias e drogarias.

'OOfi NAS COSTAS, reumstls
me, CODtu�Õ.��, nev.alg!a, lum..

bago e torceduras - tudo isso

encontra pronto alívio qU:L.'1dG
você avlíca Emplastro SABIÁ.
SAB!Á trazcalor 'P"l'U a zona

afetada e suaviza os centros
nervosos. Nenhum cheiro. A�·1í·
cação Iáeil e higiénica,

"

Uin produto

�n�� ,
8.533

--------------,-_._-

CURS
(EXAMES DE AD:iiHSSÃO)

Avisamos aos candidatos para exames de admissão
ao Ginásio, que as matrícula;:; estarão abertas até o dia
16 do C01'l'ente, na Livraria Rosa.

Osvaldo F. de Melo (filho) - Diretor.
-""

/
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Rio de Janeiro - Agôsto (Por., Via Aérea) - Ao
rádio caberia inestimável tarefa educativa no Brasil:
divulgar a todos os recantos menos favorecidos pelo (li
nheiro, as noções elementares de higiene. Isso não se

acontece de maneira totalmente satisfatória, por três
motivos óbvios: primeiro, porque as estações transmis
SOl"a8, visando a'maior rendimento comercial, preferem
divertir. a ensinar; segundo, porque em muitas localida-.
eles o nível econômico de vida é tão baixo que a maioria
elas não pode dar-se ao luxo de possuir um aparelho;
terceiro, porç,;.fIe em muitas localidades nem mesmo exis
e energia elétrica (sabemos de um engenheiro que, ern
lima cidade do norte de Minas, conseguia com um rádio
portátil levar até uma praça quase toda a populaçijp).

Reduzido assim o alcance educativo do rádio, tem('3
I mesmo que nos contentar de Iançarrnão de processo mais

I
antigo : o da pal.avra e�crita, do 'livro. Não é .(�ificil e �emrelativamente dispendioso para o governo a irnpressao \
[distribu ição de folhetos contendos preceitos de grande
utilidade para o homem. do interior. Todo o problema,
por êste lado, reside no seguinte: justamente nos locais
em que mais grave se apresenta /a necessidade" de íns
truir o povo acêrca ele noções higiênicas e médicas, maior
é o índice ele analfabetismo, o que cria uma barreira à

s

divulgações do- gênero. As estatíatícas brasileiras mos
tram como uma evidencia eloquente que a incidencia da
mrrrta lidada infantil é muito menor nas regiões de maior

A Semana da Criança in- A honestidade vem em índice de alfabeti::;açào do que em outras regiões em que
lsÍste sôbre r'd 'importância I primeiro lugar. A cr-iança a os analfabetos- são muito numerosos. Quem viaja pelo
'<da formação de hábitos sa-

. quem se ensina a ser hones- interior, e se choca com a incrível ignorância do povo,
'dios na primeira infância. ;ta consigo' própria e com os percebe imcdiatamen te que a í não penetram o jornal e

·Quem será capaz de pre-': outros, se tornará sem dú- o livro, e...que o pobre do .homem do "hÍ1� terland" se-arma
ver o futuro de um bebê? E vida um cidadão de valor. para a(vida, contra as doenças e a morte, com uma série
-quem alimenta maiores es- Mas o exemplo de honesti- ele lendas ouvidas, de superstições .mais ou menos fan
j)eranças\ em tôrno de seu dáde deve partir dos pais e tas istas, muitas vezes nocivas e absurdas.
"porvir que os pais que, no a aquisição dessa qualidade A conclusão é simples: a alfabetização intensa, de
-dia mesmo em que êle veio por parte da criança deve crianças. e de adultos, é· um programa de salvacão na
.ao mundo, traçaram os pla- 'se processar sem ó aguilhão clonai, um programa de saúde pública . Não se trata de

. .aos para sua brilhante car- do medo. Se ela receber a um luxo, para o qual o Brasil ainda não está devidarnen
reíra ? Ele será, quem sabe? justa recompensa sempre t:_ preparado, .c�mo pr�tendem ver os to.los com preten
um grande estadista. Tal-, que falar e agir conforme a , soes. a u�� visao realista de nosso meio, mas de uma
vez médico, advogado, in-' verdade, jamais terá hesita- medida básica .que vem procurando remover um dos mais
-telectual, agronôrno. Tudo ção em �eguü' êsse plinci- pesados. impecilhos d� pl:Ogl'es.so e da civilização.
'isto está perfeitamente den- . MUltas doenças toram evitadas com os adultos quepIO.

'Ltro de seu alcance, nada é Nos jogos com os compa- já aprenderam.a l:_Y; muitas doenças evitarem?s no fu-
impossível, uma vez que, nheiros, a criança tem opor- turo com a ativação da campanha de alfabetização de
-desde cedo, os pais �e es- tun idade de desenvolver 0- adultos. �en: temor ao ridíc,ulo de, qualquer exàgero, po

. meram .em proporcionàr-lhe instinto criado)", o espírito demos dizer que um analfabeto e pctencialments um
"Os melhores cuidados e a e- de altruísmo a sociabil ida- foco contagioso de moléstias e que, de certo modo, a al
dueação mais rigo.rosa.

.

I de e a disci�,lina. A
.. prende-

fabetização é uma vacin,a que imuniza o homem contra o
O t Ih d 1 maior número de doenças.ema esco I o para a I rá que não e possrve ga- , .

;,semana da Criança deste

Inha1;
todas as vezes, nem

-ano - A formação de hábi- impor sempre fi sua vontade
""tos sadios na infância -

- e que há ocasiões em que
encerra a base de todos os I é necessarro curvar-se aos

planos que os pais concebem que sãô melhores e mais
'para o futuro de seus fi, hábeis que ela.
lhos. Durante êsses sete Tôdas essas coisas é ne

'dias, pediatras e educadores cessário que seu filho a-o

-em todo o Brasil dedicarão prenda. 'I'õdas essas quali
.seu tempo e esforços no dades devem ser tão parte
'sentido de iricutir na men- dele como as roupas que lhe
te dos pais a. enorme sign i- cobrem o corpo. Estará vo

ficação dês se tema, 'assim cê, na qualidade de pai, fa-'
<como o importante papel zendo o possível para aju-

/ "que a. êles cabe no desenvol- dar seu filho a concretizar
'vimento da criança. os planos que você traçou no

dia em que êle veio ao mun

do?

A icmu$ação deve ter-ínlcia·:meamo antes de seu fithinho Clndar

::Iil,.,
t-,

::1
i

I
:J
�
n
::1
'1 para um programa de

:?i zação de seus 'filhos.

,1-_'_.----- __'

contra a coqueluche, varíola, difteria?

Proteja seus filhinhos contra

essas graves moléstias. A imu

nização é uma medida de se

gurança fácil e indolor, que

pode salvar a vida de seu filho.

Consulte seu médico hoje ...
SQUIBBimuní-

PrDdutos farmacêuticos desde 1858

o futuro de seu' filho está
em suas maos

Porque a formacão do
�futuro "úande e;ta(ijstá"
implica em muito mais do I'1lue tratamento médico e a- .

]imentaçào. Sua mente tam- .

. bé1If exige c·uidados. Seu!
-comportamento precisa ser:

'convenientemente dirigido. !
E todos os importantes

:'caractel'isti cos :morais que
',{}istínguem o homem de bem
dev�m ser instilado& .na

criança com o mesmo cuida.
do com que lhe são dados os

alimentos diários. I

Florianópolis, Domínge, 14 de Óutúbrõ àe- í9SÍ

/.
<

(Especial para "O ESTADO" - S. Catarina).

ALFABETIZAÇÃO E DOENÇA
Paulo Mendes Campos

(Redator do Diário Carioca)

.

NOVAMENT.E NO BRASIL
105.

ECONOMIA - POT�NCIA
RESISTENCIA -'CONfÔRTO

LIMIRI S. D.
.

Rua Marconi, 87

2.° andar� Caixa Postal, 5957
End. Telegr. "LANARISIl."

•

•••

9

eP//ll'fIjll/(ft1�
NEOCID

Hão deixa chel to
HãQ irrita a pele

•

nas frestas do assoalho, nos
móveis estofados, nas costuras
do colchõo e sobre o lençol.
Antes de sair na ruo, aplique
um pouco do pó sobre as meias
e pernas. "

•

Aprovados os aute-projetos de 8'S
tatotos' da ASSOciação Médica Bra
sileira e eleita soa primeira dirtoria

•

Munhoz, Afonso Taylor da Cunha Melo.
OOMISSÃO DE FINANÇAS: - Osvaldo Lange,

Bruno Maia, ArttôninLef'evre, Haroldo Joaçaba,
COlVIISSÁO. DE ASSISTENCIA E PREVIDENCIA

SOCIAL: - Haroldo Vasconcelos, AntônioMoniz de Ara
gão, (Stâ. 'Catarina) Durval Rosa Borges, Lucas M. Ma-
chad. f

Esta mesma Assembléia resolveu por unanimidade:
10) - Definir sua posição de apoio integral ao pro

jeto 1082-50, na parte referente as reínvídicações dos mé
dicos federais, autárquicos, para-estatais e de órgãos au

tônomos, acompanhando pari-passu a marcha do referi
do projeto, e convocando em caso de não aprovação o con

selho da AMB, a fim de definir a posição da classe, ad
mitindo até uma atitude enérgica e grave.

2°) - Apoiar objetivamente, as reivindicações dos
médicos funcionários ou servidores estaduais e munici
pais dos diversos Estados da União, baseado lias neces

sidades de cada região e determinado o quantum pelos
in teressados.

.

30') - Considerar inoportuna a criação da ordem dos
médicos e repudiar os consêlhos de medicina, como or

gãos nocivos à classe, determinando que todos os méd�
cos se abstenham de participar da organização e das ati

vidades dos citados conselhos, ou prestigiá:los de qual
quer forma, pelo que êles encerram de perigos para. a

classe médica Brasileira.
._ �

..............
'......-.w..,.._.........

-
..-_........-.-_·.-.-_,·........v...-. ,..................v

PRISÃO DE VENTRE .

E.�TOMAGO - FIGADO - INTESTINOS

PILULAS DO AB�ADE MOSS
Agem girectamente sôbre

o aparelho digestivo, evitan·
do a prisão de ventre. Pro

porcionam bem estar geral,
facilitam a digestão, descon
gestionam o FIGADO, regu
larizam as funções digesti
vas, e fazem desaparecer as
enfermidades do ESTOMA·
GO, FIGADO e INTESTI·
NOS. j4 ...'. 1iBJJU. •••

..1

Dia 29 grand_e Festa Dansante na· sede do Clube do� -�tiradores de
flo'rianópolis -_ Dia 30 Pie Nie-em Canasvlelras
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lU9NSENHOR JOSÉ
SALIlVI REC�BIDO
PELO PAPA ZABErfH

,

·CASTEL GANDOLFO, I ____,'
' , ,

Roma, 13 CU.P.) - O Papa' KINGSTON, 'Ontário, 13
Pio XII recebeu em audien-I (U.P. 1 -"-:- A princesa Eliza
cia especial monsenhor Jo- l beth e o duque de Edimbur
sé Salim, vice-reitor da ,Ul_1i- ! go visitaram, hoje, a Acade
versidade ,C.atóIica de S. i mia Militar de Kingston,
Paulo, Bras il. cujos alojamentos retangu-

lares de preda cinzenta, er

guem-se na confluência do
rio Cataraqui com o }àgo.
10ntário. ,

I Recebidos na -; estação de

Kingston pelo ,ministro ca- .

nadense da Defesa e peja
s ra. Brooke Claxtop, na pre

sença da t1;;'dieional Guarda
de Honra, a princesa Elíza

beth, vestindo um abrigo

I de veludo castanho ajustado

I à cintura, sobre vestido de

lá beige, e a companhada do

duque de Edimburgo, diri

g iuj se imediatamente, para
o campo de exercício; onde
o casal aasiatiu ao desfile
impecável de 350 alunos-of'i-

A próxima etapa de sua

h'jagem os levará à base ao&-
"

Ilrea
de vl'renton. .

RfPOR'T'AGf:!"H;'_, ..l{"fIlAlíloG .:•••_
*' CRÓNICAS
.. Ci �ElYj)\ ......

* RÀbIO"'
* Ll1"êRÀTUR�
* HUMOR-

$ ... MODASCr. 3.00' -+--::--
·TOD05 0< tyt1::5E5'

RfVISTA ;�clUAíRA
CAIXA POS'T'AL,V •

CURITIBA -f'A'RANA

•

10 -

- r'.' iJ:
-o< - ....... "'<.

.•

ates Gazetilba -itâjaiense
"

Palavras /'de �

pez 'P'

��. �guerra
meio milhão de cruzeiros l , .. Mas não há rosas sem es

deiía Neves - Exeaerado em 1-3·51. 413 Adalberto pinhos, ensina trivial' e mofada sabedoria ... A agência
Tolentino de Carvalho _:_ Exonerado em 1-3-51. 414 - d6 "Loyd" tinha um candidato. Digno candidato : César
Clamo G. Galletti � Exonerado em 1-3-51. 4l� - Dr. Pereira, religionário da UDN e filho -de prestigioso pró
Paulo Peregrino Ferreira - Delegado Regional de Po- cer udenista -;-' Sr. Balinho Pereira, pôr sua vez sogro

Iicia - Exonerado em 19·2�51. 416 - Dr. Victor' Otto do ilustre e distinto Vereador Dr. José Malburg, da ban

Schaef'ter - Residência da Diretoria Estrada de Roda- cada da "Eterna Vigilância", no Colégio Municipal. Os

gem - Recolhido em �9'�2-5L 417 - Dr, Francisco Schae- sol-disant brigadeiristas organizadores da "Marmelada

f'er - Res idencia da .Diretorta Estrada de Rodagem - Ltda.", não hesitaram, porém, Em roer a corda a um cor

Removido em 19-2-5'·. 418 - Eugênio Doin Vieira - Dis- religionàrio, que afinal não é nenhum moleque, ao con

pensado em 14-2,-51. 419 - Gilton Luz - Dispensado em trúrio - um cidadão geralmente considerado e estima-

14-2-51. 420 - Wilson Guarani Vieira - Dispensado em, do, como o Sr. César Pereira. OH diretores da "Marmela-

1412-51. 421 - Hercilíc Manoel Kigio - Dispensado em da Ltda.", todavia, defendem-se citando, com tôda a pu-

14-2-51. 422 - Pedro João da Cunha � Dispensado em reza d'alma, palavras de S. Francisco de Sales, padreei-
14-2-51.- 423 - Dr. José Nicolau Bom - Diretor de Ter- 1'0 da boa imprensa e do escritório do SolicitadorDutra,
ras e COI011iz�Ção - Exonerado em 13-22-51. 424 - Ro- patrão do Bacharel Osmar: "É preferível que em nosso

dolf'o Geraldo da Rosa - Inspetor Geral de Trânsito PÚ- jardim haja espinhos, pelo fato de nele haver rosas, a

Nico -- Exonerad; em 12-2-51. 425 _:_ MaTiá Lopes Fer- que lhe faltem as rosas, para que' não haja espinhas" .. ,

nandes - Auxiliar de Escritório elo Departamento Es- E agora, ao conclu irrnos a presente edição da Gaze

tadual Estatística - Dispensada em 9-2-51. 426 Tenente tilha Itajaiense, apenas urna perguntinha endereçada ao

Coronel João Eloy Mendes - D: do Curso de Formação Gover�ildo 'cuja in tim idado política privamos faz alguns
de Oficiais - Exorieradd em 26-2-51. 427'�, Sebastião anos:

Bonassis de' Albuquerque - Tesouro - Rernovido : em

26-3-51. •

f

433 � Professor Fabiano Sebastião Vieira - .Es

cola Barra da Lagôa - Removido. 434 -- Professora Alda

de Oliveira Mello -- Escola Canto da Lagôa - Removi-

- Estás num mato sem cachor,ro,' ou estás no meio
de urna cachorrada sem um capãoz inhó para fe esconds-'
te" '! ...DISTRITO DE ESTREITO

428:'- Candido
-

da Silv� Freitas - Coletor Dis

pensado em 26-7-51. 429 - Teodoro elos Santos - Escri

vão de Coletoria - Removido em 22-6-51. 430 - Prõfes

sora Maria 'dos Passos' � 'Escola Coloninha - 'Dispen
-sada em 18-6-51. 431 -- Professor Renato Wendhausen
- Grupo Escolar José Boiteux - Dispensado em 26"4-51.

432 - Professora Hermelinda Bianchini de Gaspar.
DISTRITO DE LAGOA

,

,

AUMENTA O �Úl\'IE-1 CAI"'O FR.ANCO
RO DE ;BAJ�XAS CO-I �'R��éÊS

-

.

REA;NAS

l
PARiS, 13 (D,P.) - O

WASHINGTON, l3 (U. franco contiuúou. a cair no

P.l - O Departamento da mercado negro; tendo che
Defesa informou, hoje, que gado à, taxa de 4AO por do- :

os comunistas sofreram lar, antes de melhorar �li-;
1>346.723 baixas na Coréia, j geirarnente. Ontem à tarde, iDISTRITO DE RECANTO afé 10 de outubro, Essa ci- a melhor contação na boba j

435 - Professora Norma Henriqueta' de Souza fra representa um aumento foi de 435 por dólar - con-!
Escola de Recanto - Removida em 13-6-51. de 21.767 sôbre o ultimo co- tra a taxa oficial de 350. A

DISTRITO DE BARREIROS - mun icado a respeito. Os vaga inflacionária que es·

436 - Professora Amalia Rosa da Silva - Escola novos totais constam de tá varrendo, 'a economia ]
Reunidas - Dispensada em 3-7-51. -_ 066.696 baixas em batalha francesa é apontada como

DISTRITO 'DE INGLE$ES - um aumento de 15.073 - a causa da corrida pela
437 - Manoel Paulo FilItó - Sub-Delegado de Po- w214.092 baixas não em ba- conversacão do franco em

lício - Dispensado em, 19-2-51. talha - um aumento de moedas mais firmes e em

DISTRITO DE SACO DOS l,IMõES 5,67:3 sôbre o último comuni- ouro. A própria 'fibra ester-

438 - Capitão Waldomiro Bonifacio Livramento ---' cado. Jina está obtendo preços

Delegado de Polícia - Dispensado em 5-3-:51. O número de vermelhos a- mais altos que o oficial, de

DISTRITO DE CANASVIEIRAS m-isionados foi situado em !'I80, tendo alcançado mil
439 -- Manoel João/fé Oliveira - Sub-Delegado - lG5,9H5 um aumento de francos por unidade, hoje

Dispensado em 9-2-51. 440 - Fermiuo Braz; de Souza - 1.021. como ontem.
]0 ��plente de Sub-Delegado de Policia - Dispensado: ������������������������,����������

€111 9-2-51. 'IDIS'l'RI�'O �E S.�N�'O ANTÓNIO ,DE L_ISBOA. .

441 -, Valerio Joao fie, Souza - Juiz de Paz - DIS

pensado em 21-5-51. 442 - Professora Z�maide Maria de
Andrade -Escola Santo Antônio de Lisbôa - Dispen
sada em 14-5-51. 443 - Agenor José de Andrade ,_:_ S�lb
Uelegado de Polícia - Dispensado em 2-4-51: 444 - Ri
'('ardo L. de Oliveira'� Suplente,de Delegaelo- de Polí
cia - Disperisado em 2-4-51.

DISTRITO DE INGLÊSES DO RIO VERMELHO
445 - Professora Nilda Lima Silva - Escola Séde

dos Inglêscs - Dispensada em 22-5-51. 446 - Juvenci
'lio Angelo da Silveira c_ Sub-Delegado de Polícia
Dispensado em 21-3-51.

DISTRITO CACHO,EIRA DO BOM JESUS
447 - Antônio João Jaques - Sub-Delegado, de Po

lícia - Dispensado em 22-6-51. 448 - Anibal Alves Ca
bral - Juiz de Paz - Exonerado em 4-4-51. 449 - Luiz
Candido da Luz � Sub-Delegado de Polícia - Dispen-
15ado em 2-4-51. 450 - Waldomiro Manoel Oliveira
Sub-Delegado de Polícia - Dispensado em 2-4-51.

,

3° SUB-DISTRITO
451 - Leandro José dã Silva - Juiz de Paz - Exo

nerado em 1-3-51.
l° ,SUB-DISTRITO DA SÉDE

452 - Nabuco Duarte Silva _:_ Juiz de Paz - Exo
nerado em 1-4-51

da..

CAS.#..MISCELANIA dhltrl
buidora dos Rádiol! R.C.A
Victor, Vãlvul&8 e Díseos.

Rua Conselheiro Ma)' ... ;,

l _.

OS NOMES QUE IN- SABE DA ULTIMA?'

TEGRARÃO A DELE- f CHEGOU
GACÃO BRASILEI- f M A R T I N I

,.'

RA À ONU' íVermouth d� Fama l\'Iundial

RÍO, 13 (V.AJ - Aó que
se adianta o Itamaraty 'or-
ganizou afinal· a delegação baixado)' João Carlos Mu
brasileira à Assembléia 'Ge- niz; dal_egados ;- o embai
raI da ONU,' depois da xador Gilberto Amado e um

disputa de cargos que che- representante da Câmara e I
gou a geral' uma crise na outro do Senado; suplentes, I
UDN _s:om a defecção do se- 'a senhora Rosalina Coelho!
nhor Carlos de Lima Ca- Lisboa Larragoite; o pro
valcanti, além de out�"OS suo fesso!' Hermes Lima (socia
l"prÚS políticos. Os nomes listá), o jornalista Costa
indicados para participarem Rego, (udenista,), o minis
da importante assembléia tl'O Vasco Leitâo da Cunha;
internacional são os seguin· o academico Ribeiro Couto

te.s: chefe _. o e�baixador I e; secret�rí? geral, o sr. ÁI
Plmentel Bl'andao; o em- varo TelxeLra Soares.

\.

NO CANADÁ A
RAINHA ELI,;,

VEtHICE
ALEGRE E FECUNDA

�
,

com nervos fortes e saúde
perf'eíta?
GOTAS

MENDELINAS
"As gotas da Juventude"
Dão vida nOY:L e os fracos

e nervosos, de ambos, 'os se

xos, cedos envelhecidos pe
lo excesso de trabalho físico
e mental:

'

Não tem contra-índicaeãe,
'

I Nas farms. e drogs. do Bra�
siI.

.

.
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Flotian?poJi.!CI, Domingo, H de Outubro de 1951

Quorum da Maioria
Absoluta·

E desenvolve o ilustre Juiz considerações de
monstrativas de que, sendo ímpar o número de vo

tantes, não se aplica a regra peja qual a maioria ab
soluta é fixada na metade mais um.

Tive ensejo de estudar esta matéria, e .cedendo
.

a um velho gôsto, fui até às fontes romanas, às quais'
" se prende o principio da maioria absoluta, invocan

do-se quase sempre um texto de Ulpiano, �o Diges
to, onde êle diz: "Ad universos refertur quod pu
blice fit per maiorem partem". Esta maior parte é.
a maioria absoluta.

Como entender-se esta maioria absoluta? Fir
'.

moa-se o princípio de que a maioria absoluta é cons-

4til;uida pelumetade .rnajs um dos votantes, -mas, evi
.

tlentemente, ê�te, princípio, aplicado ao númepo Ím
par de votantes, induz dificuldades, que podem de
pois levar ao êrro de se supor que a maioria absolu
ta, no, caso de número ímpar de juizes, deva ser

constituida \ pela integração da parte fracionária e.
-

t) acréscimo de. um.
Foi assim que entendi: a metade de onze são

cinco e tn.�.io; íntegrando-sa para .unídada a
.. .fração,

l ficam seis; a êsses seis acrescenta-� a unidade e a.� maioria .. absoluta seriam sete. Mas, verifico agora
.que êste ponto de vista é errôneo. Coní'esso o êrro
em que incidi. Ainda que penosa para mim, a verda
de obriga-me a ceder diante dela.

Este conceito errôneo de maioria absoluta levou

1 alguns juristas a propor novo conceito, segundo o

qual maioria absoluta seria o número conatituído
pela quantidade imediatamente superior à _ metade.
Este é o conceito defendido pelo jurista que escre
'Voo o artigo sôbre maioria absoluta no Dicionário
-de Direito Pr-ivado de Scialoja, Mas êste conceito
volta à dificuldade criada pelo conceito anterior,
cujo defeito é manifesto.

Esta matéria dá lugar a uma conclusão que pa
j recerá talvez complexa, que parecerá talvez tornai,
mais complicada a questão. Mas essa conclusão, ai·i

; meu ver, é a que representa o verdadeiro conceito
" de maioria absoluta.,

. Maiol'ia absoluta, parece-me, é a parte de. um
conjunto de pessôas que, somada a outra parcela,
menor do que a primeira apenas em um, se iguale
com o. todo, se fôr ímpar o número de pessõas.

- Daí resulta que a. maioria absoluta de onze se
rão seis, pois é a parcela maior do que a(putl'a. ape
nas em um; e que, a esta somada, sEl' iguala com o

.i todo. Se fôr par o número de pessôas, maioria ab
soluta é a Parte do conjunto que, somada a outra
parcela, menor do que a primeira em um, ultrapassa

.

o todo apenas em um. (

Assim, reconhecendo o meu êrro,· confesso-me.
agora partidário da convicção segundo à qual a
maioria absoluta dêste Tribunal é constituída pelo
voto de seis dos seus membros".

O voto do Ministro Hahnemann Guimarães, aci
ma transcrito, foi aceito pelos demais senhores mi
nistros, decidindo" então, o Supremo Tribunal Fe
deral, por unànimidade, ser de seis, para a declara:=
�o de inconstHueionalidade, por constituir 'a maio
ria absoluta de que fala o preceito constitucional.

O venerando acórdão a que estamos nos refe
rindo foi publi.cado, na iQ.tegra, na edição dó "Diá-
1'io da Justiça" de "27 do mês de setembro pró-ximo
findo.

�·õêDTes�"iicei;am:Si"f
! Para venderem CASIMIRAS, LINHOS,

TROPI-,; CAIS, ETC., pelo sis,tema de Reembolso Postal, me-
,

, ! diante ótima eomiss�o' e bonificação:
_

fornece-se
•
mostruários inteiramente grátis. Grande oportm1Í- I

,

: dude para quem deseja ganha·�· mllito nas horas va- :
é g�s: Os interess.ados, solicitarpos o obséquio de re- :,= dIrIgem cm'tas para:

.

. . . ._ .

:I TECIDOS MEmERO � Caixa Postal nO 4.020 _ •
São Paulo. .. -"�

, ..

...........................................�

EFEITO"
SENSACIONAL NA

AS M ,,,.
Remédio

. :::..r-

I,Vende-se 9 ...
arreDda�se

.,
F Por motivo de viagens, 2

meSaS de snooker, comple
tas.
'Vêr e tratar com ,o sr.

João Salum, em Biguáçú.

REYNGA.TE
"A Salvação dos Asmâticos"
As gotas que dão al.ívio

jmedi.ato na; to�ses rebelo
des, bronquites, crônicas ('

asmáticos, conqueluche, su.

focações e ansias, chiados €

I.
dores no peito. Nas droga. f
iarmácias.

.

,�

J.1 1

,
I REPRESENTINIE

NãO clehte que G ex

c.no ele trabalbo

-_

,
.

;
.

� . I I I I � •. J. •
'.

------�--------------��---------------------------------.------- -------��---------

FIRMA PAULISTA

debilite o seu 'er-
·Fabricante de Almofadas para carros (tipo no

vidade) procura com urgencia representante para
este- Estado, de1;'pl'efel'encia que tenha viajantes pa
ra o interior: Cartas com detalhes e referencias para
a Caixa Postal nO 1144 _' São Paulo.

r
Os primeiros síntomas da neuras-

�,{4ÜÜ.� são geralmente Q. insônia.
pesadelo&r1ITit.abilidade, d"res de VINAGRE DE PURO VI-
cabeça e nervosismo. Ao sentir NHO
quaisquer destas manifestações,
fTc:villa·s:e contra. ao SUa� conse-

quêncfas. Trate.l\e imediatamente, SALA'D A,.eom um remédio de efeito positi- _

vo e imediato. Vigonal é o remê-
dio

.

indicado para qualquer caso INOFENSIVO _ AGRA
de �eur�stenia. �ig�al revigora DAVEL _ SABOROSO
o or�li,IjIsmo, r.eshtumdo ao .fraco NOS ,BONS ARMAZENSas for� perdidas e a energia da
iuventude às pessoas esgotadas. DISTRIBUIDORES.: - IN..
.l.

TERl\lEDIÃRIA CATARI..
NENSE LTDA. - FLORIA.

NóPOLIS i
.I

TEL. 1251.

·aani$mo, porque o

c ans a ça Hs i.c.o
.i. f:�t�fectUqt'o
fevará, fatolmen
ttt, à neurast6nic.

.....................8 .

BAR

A ahmerusçãcmçonvenie�te, o ex
cesso de- b l' bid.as; reSfriadDll, �tc
oln'igàn< .fi';;!QUentet'o,ellte os rms 1>
um trabalho fOl"Çado., 0& tl'anl>t6rntiidos rins e do aparelho lÍrinAno' tlãQ
li causa- da reti·n�ão <10 úciito-úJ,'.lC<l',
:h;!l1u.ent�s !E!valltad� nntumas, <tá
resnas�as, nervoslSm.o, rO!l1:e!tas,
rornezejos Ln·c·h.a.cto·s., reum�tismo,
olhos empapuçados, e-,-em gera:.·"
ímpressão de v.elhi<!e �recOCê. Ajudeseus rins a purificar seu, sangue por
melo di" (!1st.. A primeir..a dO'st! co
meça a ltl.lbalhat;lljbcj.anuo -SçUS rin9
a etím-rrar o E'XC'f:SSO de ác cio!!, fa
zendo a,ss·m .ccm que se sinta como
novo. Sob nossa garantia CysJWx (leve
ser íntelramente, sattsjatórto

'

pe_ç<;l
C'III•• em q�':lque}; farmácia hoje
mesmo. Nossa garantia é a sua
maior projeção. Precisa-se de uma MENI-

C__steK np tralamente di: NA DE 14 OU 15 ANOS
fiT,

para cuidar de crianças.
Tratar na rua Saldanha

Marinho número 30.

ALUGA-SE

Dores"
nas (OstIS,
Ne,vosisnJo,
Reumalisalol

C,STITES PIELlTES E URICEMIA

------------�---------

Larga-me...
Deixa-me gritar!

ull.ra'.rlo$ Alv'm lo: Fr.ltoi $. A.
' .

sa. Paula.
. Participação

Eug-enio Vianna Filho

• '.'.1._

Vende-se o Bar São <101'
ge, sito no Mercado Público
nO 14.
Tratar no mesmo local.

r

VeIH-S81.a
Clla

Sita ii Rua Uruguai nl) 5L
Tratar com o sr. Aurelio
Sabino, na firma Hoepcke,
secção Auto-Shell, ou na

Rua Uruguai 48.

FORTIfiCA E DÁ SAÚPE

E'NO TELEGR. "AIGENOTEl"

r TEL. iS·7233
RUA CRUZ LIMA. 30

. F�.'\i"" DO FLAMENGQ

, .

e

yolanda Almeida Vianna
participam aos seus

parentes e amigos o

nascimento a 25-9-951,
de suas filhas Sandra e

------------�---------

• 1, .'f
."/

.

�
,

XAROPE
- " S. 'JOÃO
Combate a tosse, a bron·

quite e os resfriádos. O Xa
rope São J,oão é eficaz no

tratamento das afecções grj,
pais e das vias respiratórias.,

'

O Xarope São João solta ()

catarro e faz expectorar n·
vremente.

Casa .ã Ve·nda

Participação

-- ..
.

HOMENS FRACOS
HOMENS NERVOSQS
,HOMENS ESGOTADOl'
HOMENS DESMEMO·
RIADOS

Fatores decisivos para (l

êxito, na vida atual.
'.

GOTAS' r

M ÉN UF.LINJS .�,.

"As gotas pa Juventude!',
Dão nervos fort�s, idéias
claras e saúde perfeita, aos

fracos ·e acovardados, cedo
envelhecidos pelo nervosis·

->-

mo.

Não têm c.ontra-indicação.
Nas farms. e ·arogs. do

, Brasil.

......... _

IRiillia:IJi

MENINA Vende-se a casa sita à

Praça Getúlio Vargas n? 21.
Tratar com Santiago na

Delegacia do Ipase nest(
Capital.

.

HEZIO.:S. DE SOUZA i

e 4
ANITA NARA A. DE

SOUZA
participam aos seus pa

rentes e pessoas de suas 1'<]

Iações, o nascimento, no rira
7 do corrente, na Materni •
dade "Dr. qnlos Corréa",
de seu filho SERGi.O-RO.
BERTO.
F'polis., 10-10-51.

Uma grande casa, tendo
anexa pastagens e terrenos "

para plantações, sito à rua

José .Mendes.
Tratar com Orta-ido DH Bor motivo de viagem,

uma casa de construção nomianí : Largo _ Benjamin.
�

va, com 7 comodos e umaConstant, 1, ou Dionizio Ja-
mianr: Francisco Tolentíno garage. Ver e tratar

iã

Rua
São Jorge, 46 - Nesta.

V·ende-se

Partic:paçao
Tenente ARY OLIVEIRA

·e

LUCINDA MARIA
ARAiJJO OLIVEIRA
participam a,os parentes

e pessôas amigas o nas

cimento de seu primoge.
nito RICARDO-JOSÉ, o.
corrido na Maternidade
"Carlos Corrêa", nesta
Capital, a 6 do corrente.

-_-'

Atenção
-. FORD F-3

.r -x;
f

.ITerreno de grau-
Um relógio de moç_a, ba·

d f t'1hado à ouro, nas imedia· e·U UfO ./

ções do Mercado Público. Vende-se um ótimo lote
Pede-se a pess_ôa que en- de terr�n1) plano, na 2� qua

controu, entregar nesta re! dra do Bairo de N. S. de F'á
dação, que será bem grati- tima no Estreito, medindo
ficada. '12 �etl'os de frente com 57

met/os de fundos:
.

�---�------'
, A tratar no Estreito à rua.
Machado de Assis, n. 123.

PERDEU-SE

PENSÃO

Vende-se,uma caminhoo&.
te FORD F-3 em ótimo esta-

"in.
motor' lacrado .

.

Preço de ocasião. .

I
Tratar à rua Felipe Sch.

midt, 41 -- Florianópolis. ;
, 1

I

..

Casa'· de DeQocio
VEN,DE-SE

Uma de secos e molhados
bem areguezada sito à rua

Major Costa nO 62.
Ver e tratar no mesmo lo·

cal.

r

,Pensão familiar aluga
'quartos para casal e rapaz
soIteiro Av. Hercilio Luz, 2,

JPedra Britada
A. Pellitênci�ria do Est�- •••••••••••••••""......

do vende qualquer quantI-, .

. ,..;_

j�de de �edrà britada, �os! 1/b".
dIversos tIpOS, pelos segUIn- . '. �
tes preços: t:::Jt E;o "úme ...o

que o/.o.
deve disc".. p6"�
...eservo.r- suo.

��l!II1'l.�
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

NO 1
�o 2.
�o 3
:\[0 4
NO 5

210,00
180,00
1l0,o.O_
80,00

,

60,00

TAC - CATM�.INENsa
A ...oa ... ·COMPANHIA
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Atos, e não pa- Quorum deMaioria I

lavra's .

,f' , Absoluta
IMPORTANTE DECISAO"DO SUPREMO TRI

,

BUNAL :FEDERAL
Como é sabido, o Egrégio Supremo Tribunal Fe- Bateu:me no ombro, Vi-

dera I é composto de onze 'mmiatros. E a Constituição? rei-me. Não o conhecia. Era
Federai, no seu artigo 200, firmou o princípio de que um senhor alto, muito ma-

"Só pelo v.oto da maioria absoluta dós seus membros gro, esquelético, de grande
poderão OS tribunais declarar a inconstitucionalidade cabeleira e grandes olheiras
de lei ou de ato do poder público", Por se tratar de escuras. Tremia.
número ímpar, foi suscitada naquêle Excelso Pretó-

-

..
Senhor 1\1., �enhor

rio, urna preliminar a respeito do quorum da maioria 1\'1., , ,

absoluta a que se refere o preceito constitucional.' - Ah! ...
O primeiro a se manifestar foi o Ministro Hah-

-r-r- Me atenda um momen-

nemann Guimarães com o seguinte voto: tinho, pelo, amor de Deus!
"O Senhor Ministro' Halmemann Guimarães - Sim, fale.

Sr. Presidente, sou obrigado, a meu pezar, a tecer al-
- Andemos então, até

gumas considerações sôbre esta matéria" pois que, alí. .. e levou-me para de-
em caso anterior,' tive ensejo dt! me .manif'estar, a-, baixo da figueira grande.
'companhando o dr. Procurador Geral da República, Sentamo-nos. A chuva a-

no sentido de quea maioria absoluta seria constitui-

I
nunciava-se e longe, escuro,

da pelo voto de sete Juizes deste Tribunal. A êste o céu se estendia, cobrindo
respeito, o dr. Erasto da Silveira Fortes elaborou um

I as montanhas. O vento zu-

trabalho ''que provocou minha meditação e estudo, nia, pequeninos figos tom-
meditacão tanto mais laboriosa quanto estava envol- bavam e os guris engraxa-
vida n� questão um ponto de vista meu', e sempre a tes nos atracavam.
vaidade dificulta a solução das questões. Era n,at�- - Você me atenda, escre-
ral que ei; me prendesse à doutrina que havia. defen-

I'
va uma crônica, pediu, se

(lido.
" ';'. '

, não quer amanhã escrever
O�S.enhol· Ministro Ribeiro da Costa - Isto não. outra sôbre um as�assina-

aconteceria com V, EXGia. Sr, MinistroolIahnemann to, " deixou cair, belicoso.
Guimarães. -;- Assassínato! . , .

O 'Senhor Ministro Hahnemann Guimarães -'-, Assassinato, disse 'êle
, O Sr. Erasto da Silveira Fortes fêz este comentário dogmático. E estendeu em

em seu, trabalho: "O Exmo. Sr, Ministi'o Hahnemann minha direção uns dedos
, Guimarães', sufragando doutrina exposta: peló cExmo. ,[longos, acusando-me, não Ocorrendo, hoje, o pri-
Sr. Dr. Procurador Geral da República (Mandado sei por que motivo. Imeiro aniversário do faJe--,

de Segurança n. 884), 'su:stenta que integram a maio-
- Fale então, lhe disse cimento, em' Curitiba, do

ria absoluta do Supremo 'I'ríbunal Federal 7 Minis- eu temeroso de estar senta- nosso saudoso 'e sempre-
tros. S, Excia,' just if ica essa 'fixação "por entender do com um demente. E nês- lembrado colega de ímpren-

APOIARA A AMB OB.JErrIVAMEN'l'E·- AS REIVINDI. que a maioria absoluta de 10 não pode ser idêntica te mesmo instante a agên- sa Petrarcha Callado, a f'a-

CAÇõES nos MEDICOS BRASILEIROS - CONTRA- a de 11 _, e daí - sendo 6 a maioria absoluta de da de propaganda radiofo- milia manda celebrar mis-
RIA A CLASSE A CRIAÇÃO DA ORDEM DOS MEDI- 10, a maioria absoluta de 11 será forçosamente 7". nizada entrou em ação., O sa, às 6,30 horas, na Igre-
COS E REPUDIADA A. CRIAÇÃO DOS CONS�LHOS (ConiJ!l.úa na na página) homem ergueu-se, pôs aS.ia São Sebastião. Para esae

DE MEDICINA

Y'
• •

.
mãos nos ouvidos, gritou: ato religioso, são convida-

Acaba de ser realizada em Belo Horizonte ala As- tas
- Está, aí. está aí, estão dos os parentes e admirado-

. semblêia de delegados da Associação Médica Brasileira I am In me perseguindo, nem tem res do inesquecível jomnlis-,
estando presentes, três representantes do Estado de San- que ver. Em qualquer lugar ta. .

ta Catarina. .

Lp' I" t
"

I por onde eu passe, onde
Este memorável conclave, teve por objetivo pl'inci-! -a'r ame'n ares 'I

quer que eu surja � seja
pal, aprovar Ô' ante-projeto de estatutos e eleger a pr i-

"

_ '. _.

'

'" '. ' '. nfI?enCtae'Í'éa'coR, IiopABs�aE�cOol1' aSEojaGae"m,o A L. B� ','
"

O a Se.....
meira Diretoria da AMB, que ficou assim constituída: -

,
_

' de ass c' • ,

I
ç fi ti oi

No decurso da semana, a guiza de mudar e assun Ip to
..

t d
' "

d f1'
cPresidente - Alípio Correia Neto - (S. Paulo), to' os ilustres (re�utado� abandonaram, por instantes �.:e,� seJ� per o a

�gr;Ja' m'!108' a urí 8n�aVice-Presidente ,- José Martinho d� Roc�a -: (Dis- "ll:as querelas partidárias para discutirem assuntos de � a?b rancl1�co ou pon o os

I
U Y

trito Federal), - Hilton Rocha - (Minas Gerais t -'.",' om us - a aparece .o car- I

Hosanah de' Óliveira - (Bahia). '

-

·1
cinema e teatro.

I' tes :
1'0, prímeiro surge a música ] .Do dr, Ruy Portinha de

\ Nesse campo -formaram-se a gumas conen e�, uns . - .
'

D'
...

liSecretário Geral - Dorival Macedo Cardoso - (São .'

�-

.'
t t

' . ! 'e depois se poe a berrar. Viu Moraes. Chefe da ivrsao €'

Paulo).
..

I
preí'er-iam ? c:nem�; o.utrots, tO ea 1'0: porem a maiorra agora,' viu? Nem que fôsse Maternidade e Infância da

,Sub-Secretário - Haroldo Vasconcelos - (Distrito
tem �reftl'enc�a pero

t
crne- ea to: ", A

I 'af;
de propósito! ,Legião Brasileira de Assis-

. Federal)
en lum emOll� rou, con udO, mt�testse p,��s peç"

_ O que? 'tência recebemos gentil
Teso'ureiro _- Osvaldo LanO'e _ (S. Paulo). de ,Sófo�l�s: O gemai r,epres�ntante a vrage la g're�a __ São êlcr;, é a êles que c��vit� para assistirmos,.,
S b T

'

E ld Lb (S
"

\ ;�sta defll' ltJva;mcnte 01vldado, Alguns representantes lia
h'

'. 8 h e� a's 14 hou - eSOUl'en'o - ra o emos - el'glpe), .

'i' 'Sh k" ;" d '.
"

. 1',. 'm refe- me refiro. Onde já se viu o.1e, as oras -

COl\trIS�-O DE S'Au'DE PúBLICA J' M t' povo Q.Zlam. '-' a e�peale am a se1ve pata a,gt. ::< "'d d b
.

t C t d"1 M'etro!JoF,".l wA <.' : - ose ar '1- A •

E
' ti 't 'I

.

"d' t 'f" '"" numa C! a e errelro 'ama- ras, na a e H. ' .-'

nho da Rocha, Túlio Raponé, Luiz Rassi, Lourival de Me- l'�nCl;, bSo, li:um o SJ len�l�so e �'lcl'e o a, lrmou aple-
nho. dia e noite! Em todo:- h�na, missa e, no EstájiD',

lo Mot,a clar cam em DS Clra�as (e > e1'woo, ,

los cantos. azucl'inantemel1- Santa- Catarina, tarde re-
. COMISSÃO CIENTIFICA: _ Hilton Rocha, Rubem .

Mas o grande n.umel'O gO�t� no duro das pe,ças ence .. " te. É 'de
.

enlouquecer um creativa e ao Concurso 'de.

-lVlaciel, Ermiro Lima, Augusto Mascarenhas,
nad.as P?l' FREGOLI

- o gefl1lo� do, tra�1.sfhormlsmol· ('ristão. Olhe, repare na. Robustês Infantil, no ('e11-
COM'ISSA-O DE' EN'SINO l\IfE'DICO', _ I'Tosallah de

' ASSIm, por coluna de pre' erenCla, alln amos c.e um ,

1 h .t, d P
.

lt "E'1. l '

d t
I Que e ornem goruo que tro e uel'lCU ura, ea ....

l;:(do os sennores.,deputados e ao lado COl'respon en e os'
1"

'

'.

R " t 'lt' .

f'l' 'd "

.

cr" d' I "
., }}3SSa a 1, pOIS eu era as- trIZ amos, es a U Ima a..

,1 mes que po eoam ao1a a- os.
,

.

'A' " Ad � h'
'

14 h ' .

1) �_ O INIMIGO DAS MULHERES _ Dep. Vicen- sIm: gora me veJ�.. , .e., mcLn <1, �s Olas.
"

t S h 'd'
'

, lI1êUS. para que, e In li ti I, Com esse programa aI",
e ·c nel e1. . .

Ih t B A t" d S man�'
2) _ A AGUIA E O GAVIÃO _ Deps, Wilmar Dias 1l1mguem es eseu a a prn, , "par lCIpa a '-,e . .I

a;,

e Siqueira Belo,
.;, ,paganda e quem a escuta

I
da Cnança, (Wt\ se .IDIC!Otr:

3) _ CRUEL DESTINO _ Dep, Bulcão Viana. i fica ,c,�rn. tant� .<,�)di� r

ejlw a _I0. do correllte em todo �

4) -'UM PREÇO PARA CADA CRIME - Dep, Ene-' COlJllTltW 11'1 ". I'<!g1na Blasa!.

dino B.ibeiro. ,

5) - A GRANDE VALSA - Dep. Frederico !Cuer
ten,

6) - AMOR E ESPADA - Dep. Volney C. Oliveira.
7) - BALANgA MAS NÃO CAI ..::_ Dep. FranCisco

Neves. '

8) ..,- A FURIA VINGADOURA DOS G-MEN

Nova firma', local: '�Marme ..

.
,

�ada Ltda." ,�'
,..

Escreve ANTóNIO .LAGUNA Dep, Nelson Brasil.

N�VA .fIRMA LQCAL: "MARMELADA LTDA". 9)· - SELVAGEM NO PAIS MARAVILHOSO

O comércio daqui está de parabelis;· com 'a organi- De'p. Massinhan,
'-

zação de nova e importante firma. Trata-se da "MAR- 10) - OS DESGRAÇADOS NAO CHORAM � Dep.
'MELADA r:tDA", cuja fllll.dação ve� comprovar o pro� Cloclol:ico Mo'l:eil'a,

.--

gresso mercantil catarÍn8-nse, sob o govêrno do Capitão 11) - O GRANDE CARUSO -- Dep. João Caruso,

1
. B' h

' 12,) - PAIXÕES TORMENTOSAS - Dep. Masca-rmeu O1'n ausen tcapitão-de-indústria),. Constituída
W N b renhas. �por eruer urem erger, Genésio Lins, Pedro Sales dos -

Santos, um Filho do" Major Nelson Heusi e. quejanàos, 1,3 - O GRANDE DITADOR -,Dr. Bayer Filho.
dedicar-se-á a despachos e navegação, agenciando ain- 14) - SE EU FORA REI - ?
da o "Loyêle Brasileiro", U�ormenor interessante, a' 15) - BALAS TRAIDORAS - ?

propósito do'S n0!l1es citados, é que os, três primeiros são 16) - PINTOR DE ALMAS _:_ Dep, Yimar Corrêa:
cunhados entre si, enquanto que o último é sobrinho do 17) - O AMIGO DA, ONÇA - Dep, Octacilio Nasci-

segundo by the �othel"s side. Merece sublinhada,. ou-
mento,

. ,
'

trossim, a qualidade fUÍlcional de Pedro Sal�s· dos 'San- CONGRiESSO DA UNI.ÃO LATINAtos, Presidente do "Instituto Nacional do Pinho", cuja:""'
-

o�tensiva presença em dita sociedade ,é uma, demonstra-' RIO, 13 (V.A,) - Na pró
çao de quanto pode uma democl'acia como a nossa, bor- xima segunda-feira na ce
nhauseniana, regime "excelente, magnífico, salvador, di- rimonia de instalação do
vino", como o adjetj,you o "sense of humour" de uma per- Congresso da União' LatTna
sonagem anônima ae "O riso da Cidade", É voz geral o chanceler João' Neves da
que nenhuma firma itajaiense poderá sequer peni"al� em Fontoura pronunciará im
fazer. c??corrên.cia à ,"Marmelada L�da.", cujos lueros

I
portante discurso, no qual a

anUalS Ja se estImam hum total que Ultrapassa a casa do 'bordará a necessidade de os
(Continúa na 10'<1 página) .! latinos voltarem a ocupar

A Assembléia Legislativa, pela unanimidade dos pre

sentes, aprovou ante-ontem e transformou em lei a soli
citacão governamental de abertura de um crédito de .. ,

Cr$ '25,OOÕ.000,OO para a ligação de energia elétrica Flo

rianópolis-Jaraguá ....Posto que o projeto oficial não ,esti
vesse acompanhado de estudos que evidenciassem' a exce

lência da iniciativa, por muitos tida como temerária e

aventura; a maioria do legislativo confiou em que o Exe

cutivo" antes da proposta, houvesse por certo poder rea
liza-la com exito. Por sôhre isso, o Executivo já se adian
tara na aquisição de fios de aluminio para a ligação,
conforme déclarações\do sr. Ir ineu B�rnhaus�n, em Ja:
raguá. A responsabilidade da. operaçao, por ISSO, recai

por inteiro sôbre ° Oovêrno do' Estado. A maioria legis
lativa limitou-se 'a' dar ao 'Executivo o que este -recla

mava pára a solução premente deum angustioso proble
ma público. Se o govêrno falhar, a culpa é sua, 7xClusi-:
" amente.

(' Florianópolis, Domingo, 14 de Outubro de 1951

Ipro-vados OS 8ote-projetos de es

tatutos, da Associação 'Médica Bra·
sileira e ellUa sua primeira'dirtQria

Oliveira, Antônio Ulhoa Cintra, Oscar Versiani, Juran
dir Picanço,

COMISSAO DE DEFESA PROFISSIONAL: -:--, Do
l'ival Macedo Cardoso, Ltüz Rogério de Souza, Milton

,

(Continúa na ga página)

- n4ZETILBA IT4JAIENSE

Dr .. Rubeas de
ArrudáRamo�

CRIME LATENTE

{.

Para Joaçaba, Caçador e·,

União-da-Vitória, segue ho-

je, �ia aérea, o dr. Rubens.
de Arruda Ramos, advogado
do Banco do Brasil e dire-·
tor dêste j�rnal.

Petrarca
Callado

Contra O J{)xnaJ, do Rio, que Mestre·,Wanderley
Júnior, na Câmara, atacou o senador Gallotti por
que este decl1il1'ara no Senado que o sr. Irineu Bor
.nhausen, assinára decretos em branco. Todo mpndo
aqui sabe qne isso é verdade, pois, estando o SI'. lri
neu Bornha,l1sen no Rio, o Diário OficiaLpublicava

,

aq �1 �. dec_retos por ele assinados, 110' mesmo)...dia da.

pub[lcaçao. - ('
Se interessar a alguem a prova; l)ublicaremos:-
10 - Noticias da ida elo sr. rrineu ao Rio, trans

critas dos jornais:
20 - Decretos assinados por S. Exa, aqui, es-·

tanp.o no 'Rio, e publicados no Diário Qficial;
30 - Noti�ias do seu regres.so.

�{ x
x �

Por sôbre-carga poderemo'B ai:i1.dit publicar de-
cretos assinados pelo Secretál'i� da Spguntn.ça � ?ssÍ
nados· em clab qlW o titulà.l' que os ass,ina, não era ti�

tuJar, porq1iG ddxál'a o cargo parn tomar posse na,

Assembléia Legislativa,
papel importante no mundo,
analisando os aspectos das
relaçõ�s -culturais entre os

• ,
países latinos e propoil do a

incentivacão das mesmas.
- Anunci;-se, por outro la-I
do, qu� o sr. Get(!lio Val'g-as

Ifafará na cerimonia de e11-

cerramen to
_

do Congresso,

.'
x

Mestre Wanderley está, com o seu espanto,
gil1do borboleb. Decretos por aqui se assinam
branco e até em cruz!!!

' ,
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